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d e b e r á s e r r e c o n o c i d o d e n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s de l a J u n t a 

E s p e r a m o s q u e , o b r a n d o de e s t a P o r f a l t a d e f o n d o s , n o h e s a c a d o m á s 
m a n e r a , s e e v i t a r a n m u c h o s a b u s o s y q u e u n p e q u e ñ o n ú m e r o d e e l l o s D e 
a u n m u c h a s t r a i c i o n e s A s i s e v e r a m a n e r a q u e , a p r e s u r a o s á h a c e r v u e s -

d e n t e q u e s o l a m e n t e s e a n r e c o n o c i d o s q u i e n e s s o n l o s b u e n o s "" t r o s p e d i d o s N o s e s e r v i r á n i n g ú n 
E s t o s ó l o c o m p r e n d e á l o s m i e m ped ido" q u e ñ o v e n g a a c o m p a ñ a d o d e c ó m o c o m p a ñ e r o s , á los ' h o m b r e s ó; á 

las m u j e r e s m i e m b r o s " de l ' P a r t i d o b r o s ;de l Pa r t i do" 
e r a l M e x ' 

c r e d e n c i a l y . u n r e c i l 
L i b e r a l M e x i c a n o , q u e p r e s e n t e n su r e s i d e n t e s e n M e d i c o y e n l o s E s t a d o s H á g a n s e l o s p e d i d o s 

bo de l u l t i m o p a g o U n i d o s . " " — ~ 

i . i u t i u , 1 T 1 Q A ^ l i u . . u ^ j „ . . . „ . „ o l u c i o n a r i a y h a b r á m e n o s au to r i -
a s i s t i e r o n al M i t i n , a s í c o m o l a s D e l e - b r e lo s p r i n c i p i o s del P a r t i d o L i b e r a l t a r i s m o , m e n o s p o d e r e n l a s m a n o s d e r o ' c o m p a ñ e r o T d é ' u n " t i m a d o r ^ v u ! 
( rac iones dc g r u p o s dc d i v e r s o s lu- M e x i c a n o . d e l o s . g e n e r a l í s i m o s O r o z c o , C a m p a g a r ¿ ( ] ¡ , n n . t r a i d o r , - - c r e e m o s p r u -
Xurc*. A q u í n o h a y " s e ñ o r e s " n i s e ñ o r a s , y ^ a l a z a r , i e l i c i t e m o n o s . d e e s a d i - • • • 

l ín Kcnu ina f r a t e r n i d a d y c o m ú n — d i j o — a q u í t o d o s s o m o s h o m b r e s y v i s i ó n ; h e r m a n o s d e m i s e r i a , y . ' d e d i -
aspi r a c i ó n se ve ía lo m i s m o a l h o n - m u j e r e s m i e m b r o s d e la c l a se t r a b a - q u e m ó n o s t o d o s l o s q u e e s t a m o s Con­
r a d o a ibaí l l i q u e ed i l i có la c h o z a y el j a d o r a , p r o d u c t o r a d e t o d o lo e x i s t e n - v e n c i d o s de q u e e s p r e c i s o f u n d a r u n a 
pnli .cio, c o m o al l a b r a d o r q u e a r r o j a t e en el m u n d o , fue ra d e lo n a t u r a l , s o c i e d a d de i g u a l e s y de h e r m a n o s , en „ „ „ „ _ „ 
f.i s emi l l a al s u r c o y c u l t i v a la t i e r r a A q u í n o h a y " j e f e s " T o d o s s o m o s q u e n o b a j a b u r g u e s e s ni a u t o r i d a d e s , „ h e t h o a e s u : c u o t a , q u e ncr- T i e r r a „ I . W i d 
par: , la p r o d u c c i ó n del a l g o d ó n y el j g u i l e s E l " s e ñ o r " es el b u r g u é s y a p o n e r l o q u e e s t é d e n u e s t r a p a r t e d e b e r a t e n e r m á d ¿ m ¿ fl c { " = " » > ,{f*ÜS& 
n i a i / ; «I t r a b a j a d o r dc s e c c i ó n q u e la " s e ñ o r a " es la b u r g u e s a . E s t a . e s P ? r a c o m e r t i r - e n r e a l i d a d l o s p r i n c í - a t r a s o c n c ¡ i s 0 , d e q u t n o p r é s e n t e el ' y 0 d e 9 I 

m a n t i e n e al c o r r i e n t e la vía f é r r e a p a - la f ies ta del T r a b a j o . V e n i m o s á c o n - p í o s e n u n c i a d o s e n el M a n i f i e s t o d e d e ] m e s c o r r c s p o n d i e n t e . ' •• 
•- f - ' * ' - - o b r e - 23 de S e p t i e m b r e de 1911. . . . - - - _ ^ . , . -

L o s q u e no; t e n g á i s a r m a s , t o m a d - L o s c o m o a n e r o s v. l a s 
l a s d e las m a n o s d e l o s v a z q u i s t a s , d e 
l o s b r o z q u i s t a s , d e l o s c i en t í f i cos , d e 
l o s m a d e r i s t a s .y d e m á s i s t a s y a u ­
m e n t a d el c o m b u s t i b l e de esa g r a n d e 
h o g u e r a que.'j s i e s b i en f o m e n t a d a , 
d a r á ' Co'fno r e s u l t a d o - la m u e r t e d e l a 

los D e l e g a d o s su i m p o r t e 

r _ _ „ „ M a n u e l G 
G a r z a , 914 B o s t o n S t , L o s A n g e l e s , 

A n g e l e s , Ca l F R A N C I S C A J M E N D O Z A L o s 

I„ m i s m o el t r e n d e c a r - m e m o r a r l a á s e m e j a n z a de l o s 
K,i q u r el v o l a d o r dc p a s a j e r o s ; al r o s d c F r a n c i a , E s p a ñ a y" A l e m a n i a 
l e ñ a d o r y d c s c n r a í i a d o r : al j o r n a l e r o q u e la c e l e b r a n el p r i m e r o de M a y o , 
c o m o -it n e ó n - á la l avan - l e r a c o m o á d c los t r a b a j a d o r e s a m e r i c a n o s q u e la 
la c o s t u r e r o T o d o s los t r a b a j a d o r e s , c e l e b r a n el p r i m e r l u n e s d c S e p t i e m -
h o m l . r c s v m u j e r e s se c s i r e c h a b a n c n b r e y d e . l o s o b r e r o s d e A u s . t r i a - H u n -
u e ó i r i 1.1 l a v a n d e r a coirsv á la e o s - K n a , G r a n B r e t a ñ a , B é ! g i c i . - y . H o l a n -
t u r e r á T o d o s los t r a b a j a d o r e s , h o m - d a q u e l a . v e r i f i c a n c n o t r a s f e c h a s ; - . . . . 

s t r e c h a b a n e n el p r o l e t a r i a d o m e x i c a n o s e r e ú n e h o y m i s e r i a y d e la t i r a n í a . 

- R i c a r d o F l o r e s M a g 6 n , E n r i q u e 
L o s c o m p a ñ e r o s y, l a s c o m p a ñ e r a s F l o r e s M a g ó n , L i b r a d o R . v e r a , A n -

q u e , p o r o t r a . c a u s a p o d e r o s a n o , p u e - t o m o ^ d e P . A r a u ] Q f . A n s e l m o L F i -
dan* estárr al., c ó r r i e n t e j l g n ,cl : p a g o d é guéi roa . v 

"Alba Roja" 

1>ro y iunjt'fi; 
.Urn/n i'oiin'iit 

Cunn t lo r. hit 
l i l f l lTU V n t u l l i r 

ni. un -iiU-ncii: 
tcm-iuii de ln 

5 de la t a r d e el c o m -
VÍIUIÓH a b r i ó el Mi -

u r u n i l i o s o r e i n ó y la 
m i l l a r e s fie t r a b a j a -

en la.s p a l a b r a s dc ifurr i *tr f i i i c c n t r 
, l o s fir:nlortH. 

I n t r u d n c i d u R o b e r t o M. B a r b a , d e 
\ i n t m , Tcs . ' i i . i l c s a r r r d l ó su t o m a : 

" [,.i I ' r r n : ; i E i o n r a d a . " R c m o n t á n -
d i . i c A [.i f undac ión de l p r i m e r p e r i ó -
di.-n t i iox tcano en m e d i o de lo9_ hO' 
m i r e n dc la d o m i n a i 
l i i /o l.-i hifttnria dc la 

y c a n t a ba jo los p l i e g u e s de e s a B a n ­
d e r a R o j a q u e e n e s t o s m o m e n t o s 
s o s t i e n e la e x p r o p i a c i ó n en l o s c a m ­
p o s m e x i c a n o s , h i m n o s de l i b e r t a d . 
[ A b a j o el C l e r o , a b a j o el G o b i e r n o , 
a b a j o el C a p i t a l ! ¡ P a s o al P r o l e t a -

RTCARDQ FLORES MAGON. 

C o n e s t e t i t u l o h a a p a r e c i d o e n 
M c Q u e e n e y , T e x a s , u n c o l e g u i t a a n a r ­
q u i s t a q u e s e p u b l i c a r a c a d a i l ies . T e 
n e m o s a l a v i s t a e l p r i m e r n u m e r o d e l 

W . M e y e r - F o e r s t e r . 
L A S C E R E Z A S D E L C E M E T B -

R I O , p o r G a b r i e l M i r ó 
. • . 

Otro numero nías 
de "Renovación'* 
H e m o s r e c i b i d o e l n ú m e r o ' 3 1 d e ca ­

t a i m p o r t a n t e p u b l i c a c i ó n q u i n c e n a l , 
d e S o c i o l o g í a , A r t e , C ienc ia , y P e d a . - / 
g o g i a R a c i o n a l i s t a , q u e s e p u b b c a e n 
S a n J o s é d e C o s t a R i c a , l a c u a l c o n ­
t i e n e e s t o s t r a b a j o s : 

" L a Vio lenc ia" , A n s e l m o L o r e n z o ; 
( < Soc iedad l i b r e - T r a b a j o - A s o c i a ­
c ión - L i b r e a c u e r d o " , A P e l l í c e r P a -
r a i r e , " U n a b r a z o " , La- D i r e c c i f i o ; 
" P a l a b r a s d e o r o " , J P P r o u d h o n ; 
" L a R e v o l u c i ó n " , F P i y M a r g a l l ; 
" E r r o r e s d e l s o c i a l i s m o d e E s t a d o " , 

La Bandera Roja 

D i c h o c o m p a ñ e r o l l a m ó b a n d i d o . 4 
W m . í í . T a f t y al c a p i t a l i s m o y a n k e e 
lo a z o t ó c o n los m á s s a n g r i e n t o s ep í ­
t e t o s . 

Log a s q u e r o s o s p o l i t i c a s t r o s m e x i -
ón cüpafiola , c a n o s fue ron o b j e t o d e s u s c s c u p i t a -
P r e n s a b a s t a j ^ s . V á z q t i e z ^ G o m c z , e l e n a n o M a d e -

" E l I m p a r c í a l , " de la c iudad d e - M é ­
x i c o , da c u e n t a d e u n a v i c t o r i a o b t e ­
n i d a p o r n u e s t r o s c o m p a n e r o s s o b r e 
los f e d e r a l e s , :en la S i e r r a del B u r r o , 
E s t a r l o d e í- C o a h m t a , D i c e a s í : 
" L a n h t r y , T e x a s , A b r i l 2 4 . — H a n l l e ­
g a d o n o t i c i a s d e q u e los f e d e r a l e s q u e 
f u e r o n e n v i a d o s de L a s V a c a s p a r a 

U n a s c u a n t a s l í n e a s d e l - p e r i ó d i c o 
" L o s A n g e l e s i T i m e S i " d e S d e . e s t e 
m e s , a r r o j a n c h o r r ó s . d e l u z ; ; s o b r e l a 
o b r a m a l v a d a de e n g a ü a r á l o s d e s h e ­
r e d a d o s , qu"é.-tienen e m p r e n d i d a O r o z -

ffi
r .ectb^.os • d a r á l a t i e r r a . ,. 

- , - 7 , N í i ñ c a ' p o d r á e x i s t i r j u a g o b i e r n o 

r j V s t W : d « d e - e l m o m e n t ^ a u e - s u m,.- ^ t ó r n a n ^ " ? b d F o ^ ^ S T t l r S a a » ^ l . ? - ^ t d a J ^ ^ a I É a Í K S / C D ¿ 
s .ón no. es : o t r a q u e g a r a n d a r al r i co . \ a C o r n c t s l i , a c a r n p a n a y el m a r t , A n d í , e s , M a n n , " L a , c o s t n r e r a " , - S m e -

¡ ¡ 0 " v J SIQ D e l g a d o ; L o s p o b r e s c h i q u i l l o s ^ 
T- . . , , i I r m a , ' D e t o d o y d e t o d o s , E l i a s 

; —~ t s t e q u e r i d o c o l e g u i t a n o h a p u e s t o ' J i m é n e z E 
— " T I E R R A Y L I B E R T A D , " " T i e - P r e c i o s dc s u b s c r i p c i ó n T o d o a q u e l l , a r e c o m e n d a m o s a l o s m t e l e c t u a -

r ra , ' ! " C u l t u r a O b r e r a " y " R c n o v a 1U$ t e n S ; ! e n t u s i a s m o p o r l a p r o p a - les 
c ¡ ó n ; " ¿ m a n d a r a n u n a s u b s c r i p c i ó n p o r S » c . o n de l i dea l a n a r g u i c o , e n v i a r a lo R E N O V A C I Ó N e s u n a r e v i s t a 

él pac í f i co d i s f r u t e d e sus" r a p i ñ a s 
R I C A R D O F L O R E S M A G O N 

i.'iccsión 
le lu 

Su t l i s cu r so íué u n a r o , el_ t í t e r e O r o z c o , e l f a r s a n t e I g l e -
Iü la f u e r o n 
E L P R O -

l í n e á s : " É s s a b i d o qui 
a y u d a d o c o n m u c h o d i n e r o á O r o z c o , 
p o r q u e él . T e r r a z a s , e s u n v i e jo a m i ­
g o d e D í a z y d e s e a v e r a p l a s t a d o á 
M a d e r o . " 

A los s o l d a d o s q u e f o r m a n é l e j é r -

d i s p e r s a r u n a p a r t i d a de r e b e l d e S - q u e « ' » ±*™'™il°r?z5° s . ' fe?* & 
^«-í-a^iA ^« .^f T?*t~An ,1= rViijiiiiiia c n o Que s e l e s v a a d a r l a t i e r r a de l 

co v V á z m i e z G ó m e z ^DVcVn^asT ' í a s s e i s - 'meses 7 a l c o m p a ñ e r o A n i c e t o ^ i - *l«e g u s t e , c e n t a v o s ó d o l a r e s , c o n es n o d e b e f a l t a r e n n i n g ú n h o g a r 
co y Vazq t i ez O o m e z . ^ « n ^ a s i l a s B R O W N S V I L L E , T E X , \% í í f í f 1 ™ . . A Í S a _ R o j a * P ° B o x s e ñ a y d e I e i t a a l m I s r n ° t i e m P ° 

En-
B o x ! ¡510, U . S. A. , D i c h o ^ c o m p a ñ e r o 
e n v i a r á el i m p o r t e r e s p e c t i v a m e n t e . 

i ¿ n r í-i m '"' " ~" •"*"* ¡sentí y utueiE<± di misiinu t i e m p o P i n -
15 M c Q u e e n e y , T e x . m a 5 b r i l l a n t í s i m a s c o l a b o r a n e n d i -

? l l c í í a m ° b a n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s c h a p u b l i c a c i ó n , y é s t a c o l a b o r a d o » 
_ _ _ - ^ - de M c Q u e e n e y y d e S e g m n , T e x a s , v a a s e r e n r i q u e c i d a c o n p r o d u c c i o n e s 
r o n r l f t H ^ r i t f > T ^ n c a p o , r , I a b u e n a i d e a <iue h a n t e n i d o de d e l o s m á s n o t a b l e s e s c r i t o r e s a n a r -
M. U U U U V 1 C L f C I U U a p u b l i c a r u n p e r i ó d i c o l i b e r t a r i o q u e q u i s t a s 1 > 

s e d e d i q u e á i l u m i n a r c o n c i e n c i a s A s í , t H á g a n s e p e d i d o s d e s u b s c r i p c i o n e s 

„ , c, „ « « . r T o „ e , - - « ^ a p a r e c i ó e n _ei E s t a d o d e C o a h u í l a í c n o q u e s e í e s v a a o a r i a . e r r a oe i ^ s J ^ T A ^ A ^ L ^ c t f Í S j S f f e c ^ S S i l S ? " £ ' l ^ í í ^ l f ^ K l ^ ^ ñ F ^ 
a n a t e m a s p a r a l o s cen - s ias C a l d e r ó n y d e m á s p a n d ó l a f u e r o n a P v ¡ e i m C I l c l t e n t r o c o n e j e n e m i g o ? A * a ? ^ - d ! - 9 í i f e í ^ A a ' ^ " S ^ . f í - ¿ ° 2P.L e l " c o m p a ñ e r o A l e r t o T e l í e z 
¡a i cinc d e f i e n d e n los in- O P n s l r o f a d o s d u r a m e n t e . 
' • • L E T A R I A D O m e x i c a n o 

t t iv ie ro / i u n e n c u e n t r o c o n el e n e m i g o 
e n el c a ñ ó n d e S a n Agus t ín , "„cn la 

cas i t o d a e n j á l m a n o s d e C r e e l y d e 50c M a n a V i d a u r r i , 10c , 
c e s e , de la tmr( t . .es¡a y p r o P a K a r , U C I A K I A I J U n , « . c a n o n o e s p e r a ^ / ^ " B ^ / " ^ ^ ' ^ _uña T e r r a z a s , s u e g r o é s t e de aqué l . : ¿ S e r á G u a d a l u p e T e l í e z , 2 5 c , A M o r a l e s S K ' - , 

b s e n r a s . A t a c o s in p i e d a d n a d a de e s o s r e p t i l e s n , l e s p i d e n a d a , ™ " t J « ' h £ n a l o s f e d e r a l e s se v i e - P ° s . b l e _ q u e e s t o s g r a n d e s t e r r a t e n i e n - l 0 c ; ,J, C o n t r e r a s , 7 5 c , A T e l í e z , 30c l n , 9 ? ' í ^ ? s „ ? J , o s 

' > ' s e " ™ n W ¿ d o í : i ^ P M 1 ^ : i m p u l s e n la p u b l i c . 

l e s l l e g a b a n r e f u e r z o s de L a s V a c a s . 
Lrf, o m a n i s t a , y o r a d o r de a l to? 

él , se c o n q u i s t ó mi-
- c o n t í n u ó , — l o s c o m b a t e y 

Kuirá c o m b a t i e n d o h a s t a q u e la t i e r r a . 
- - — •• i t - _ j - ú m t / i i i i n n r . i v ir,Ar>* I n i m^A'tfítt H P »cs l l e g a b a n r c i u e r z o s de ivas y a c a s . 

l l a r e s de a p a n s o » de a q u e l l a m a s a d e la m a q u i n a r i a y t o a o s ios m e a t o s a e . » c o m b a t i e n t e s r e s u l t a r o n liare-» .•} *r „ i ^ ,_ f ^ p r o d u c c i ó n y d e t r a n s p o r t e q u e d e n en v a n o s a e ios. c o m o a t i e m e s r e b u i i a r u n 
j ! , „ J - - , i - *~Ar. - i „.,-t,f^ r««-J!^^«n eió m u e r t o s , p e r o ?'las p e r s o n a s q u e . h a n n r o l r t n r i o * . L a P r e n s a h o n r a d a — . . • 5 , . * 1 -

ílitrnificaila v c u a n d o los n o m b r e s de p o d e r d e t o d o el p u e b l o m e x i c a n o , s in 
" R F G K N I Í R A C I O N " de L o s A n g e - d i s t i n c i ó n de s e x o . -
u ' ' H ' I T U R A O B R E R A " de N e w D e s a f i o á l o s m a d e r i s t a s ó ind iv i -
V O R k ' • ' T r F R R A " d e la H a b a n a , d u o a q u e c r e y e r a n q u e u n g o b i e r n o , 
r h ' T I L ' R R \ Y L I B F R T A D " de p u e d e h a c e r la fe l ic idad d e l o s m e x i -
r í i r c r l n n a ' R s p a ñ a . " R K N O V A - c a n o s , á h a b l a r c n d e f e n s a d e s u s 
C l í í W " dc S a n J o s é dc C o s t a R i c a y e r r o r e s y n o h u b o u n s ó l o i n d i v i d u o 
.-lema•* p e r i ó d i c o s a m i g o s s o n a b a n « « * *<• 

L O S " A N G E L E S , C A L P M S a n -
tana' , •: $ 1 ; G L E N D A L E , >; C A L , C 
P a g l i u s o , 5 0 c ; C. C a r u s o / 2 5 c ; P . D e -
r o s e , 2 5 c ; C. M e n d í b l e , $Qc; L A M -

q u e se a t r e v i e r a á a p o l o g i z a r las d e s -
t e ñ i d a a b a n d e r a s d c la a u t o c r a c i a m e -v ivas y anlattsoA s e s u c e d í -n u n o s a 

lo* o t r o * . " E L I M P A R C Í A L . " 
" N ' U K V A E R A " y t o d a s laS h o j a s 
tmrKMcias de M é x i c o fue ron d e u u n -
c i .n ta i y d e s p r e c i a d a s p o r su i n c o l o r í -
ilad v c s i u p i d e z . a s í c o m o " E L R E ­
G I D O R " y " E L I M P A R C Í A L D E 
T K X A S . " | A b o i c o t e a r la p r e i n a in-
(:HIIC y p r o t e j e r la p r e n s a h o n r a d a , la 
i lh r r t i i r in . la c o m u n i s t a , la a n a r q u i s t a ! 
fueron l.n ú l t i m a s p a l a b r a s de I l a r b a . 
M.U de cinciu-Tta h o m b r e s lo fe l ic i ta­
r o n c a l u r o s a m e n t e al r e g r e s a r i au 
a s i e n t o 

D e s p u é s dc q u e l o s a c o r d e s de u n a 
p w / a l i b e r t a r i a nc e x t i n g u í a n , 
G ' ' ' ' 
b a l . ._ . . . 
Su d i s c u r s o He e x t e n d i ó h a s t a p r e s e n - -• , 
t a r a! d e s n u d o í l c u a d r o dc la m u j e r «aTt, M a r t i n d a l e , S a n M a r c o s , B u c d a , 
e s c l a v a del h o m b r e , ba jo el p r e s e n t e C r e c d m o o r y . M e n d o z a . 
o r d e n h u r g u e s . U n a S o c i e d a d L i b r e , A d o l f o M o r a l e s , o t r o c o m p a ñ e r o y 
ó s ea el t r i u n f o del P a r t i d o L i b e r a l A n t o n i o V a l d é s d e s p i d i e r o n a la c o n -
M r . x i c a n o . a s e g u r a r í a la v e r d a d e r a fe- c u r r e n e j a a l t e r m i n a r el fes t iva l 

" - — El_ m í t i n de U h i a n d h a r á é p o c a c n 
la h i s t o r i a d e la r e v o l u c i ó n sociaL e n 
T e x a s . * " 

A M A D C f G . H E R N Á N D E Z . 

t e s e s t é n f o m e n t a n d o ' u n m o v i m i e n t o 
q u e t i e n d e á d e s p o j a r l o s d e s u s ri: 

q u e z a s ? P u e s b i e n , s í e s t á n fomen­
t a n d o e l los él m o v i m i e n t o d e ; O r o z c o • 

t r a í d o la n o t i c i a ncT p u e d e n c a l c u l a r ¡ « « n o p a r a / q u e se les a r r e b á t e n l a s P A Z A S ^ T E X ,* R A F r a u s t o , 2Sc ; 
el n ú m e r o d e l a s v í c t i m a s . " t , e r r a s flW|4>««l« « • P o d e r . j m p C O L T O N , C A L , J S F a r t í n e z , $ 2 , 

S e t r a t a d e ü a s f u e r z a s l i b e r t a r i a s P a r a s a l v a r l a s d,e a e x p r o p i a c i ó n . M a r í a ; G.: d e S i h a M a r t í n e z , 2 S c , E 
q u e o p e r a n e n el D i s t r i t o d e R í o ¡Y- los - p o b r e s , ' l o s t r a b a j a d o r e s , r S i lva , I S c ; L O S : A N G E L E S , C A L , N . 
G r a n d e , E s t a d o d é C o a h u i l a . L a p r e n - a b a n d o n a n , á . . s u s , f ami l i a s p a r a i r á F l o r e s , 5 0 c ; A Q U I L L A , T ^ X . , S L o 
sa b u r g u e s a t o m a e spec i a l c u i d a d o e n e m p u ñ a r urr . fus i l en el e j é r c i t o o r o z : p ez , S0c ; G. G o n z á l e z , 50c;_ F J a s s o , 
n o m e n c i t i n a r á los n u e s t r o s , ' y . c u a n - q u i s t a , c r e y e n d o , q u e v a n á l u c h a r p o r SOc; - I C L I F T O N , A R I Z , M A C a r ­
d o l l ega á h a c e r l o , e s d e u n a m a n e r a T i e r r a y L i b e r t a d ! 1;; ;. •= m ó n a ; , 3 5 c ; M c Q U E E N E Y , T E X , P 
vaga^ L a d e r r o t a d e los f e d e r a l e s d e - . ¿ N o m e r e c e n i" la . . m u e r t e fembáücaj- Z.._ _Nayarro„ _SDc, L O S _ _ A N G E L E S 
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s e g u i r á h a c e r e n t e n d e r a l a s g e n t e s m e r o 638, S a n J o s é C o s t a R i c a . 
t í m i d a s q u e es p o s i b l e v i v i r s in A u - P r e c i a s d e s u b s c r i p c i ó n e n m o n e d a 
t o n j i a d . a m e r i c a n a s e m e s t r e , $ 1 0 0 , u n a n o , 

>s c o m p a ñ e r o s a q u e í 2 0 0 > p a g o a d e l a n t a d o 

e n v i a n d o f o n S ? t a r í q » f í í S « I P r o l e t a r i o , 6 q u S e S t u v i d a q u e U 
t e n g a H a y q u p t e n e r e n c u e n t a q u e a m a s t a n t o , q u e l a c u i d a s d e l v i e n t o 
los c o m p a n e r o s q u e c o n s t i t u y e n el r e v o l u c i o n a r i o y l a m e t e s g u s t o s o e n 
g r u p o e d i t o r d e " A l b a R o j a , " s o n t r a - e l m o l i n o . d e l a e x p l o t a c i ó n ? — P r a x e -
b a j a d o r e s q u e g a n a n s a l a r i o s m e z q u i - _ 
m u i m o s y n o h a y q u e d e j a r l o s s o l o s o * 8 " " - G u e r r e r o » 

Notas de la Rebelión 
d e l e s a h u m a n i d a d el q u e sé. c o m e t e CAL^ . 
c u a n d o s e h a c e - d e r r a m a r s a n g r e , h u ­
m a n a p o r a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s ? ' : . 

M i l e s d e v i d a s se e s t á n p e r d i e n d o 
e n C h i h u a h u a p a r a p r o t e j e r l o s i n t e -

b c r a l M e x i c a n o y a l p r i n c i p i o d e T i e - ' » m a ñ o s a m e n t e . ' e l n u m e r o d e m u e r -
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E n t r e l a s d e l e g a c i o n e s de c o m p a -
g a n s u v i d a e n b e n e f i c i o d e - l a c l a se d e r r a m e á m a r e s ; p e r o que s e a e n b e -
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T^ ¿ "'í'i'i Í 4. J „ ' « ... g u e s e s "por c u a n t o s m e d i o s s e a p o s i - t i d o ( j c o m o s i e m p r e ' ) e n el r a n c h o d e 
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T 1 c T t a ™ " í S S ? ; t a S . £ ' Í ^ S ^ Í - Í S " ! L ^ ^ f í t f ™ " r S i d ° o t o r S t í c ^ P ^ á ^ f a
f Q e " « S f e » - « * » . ^ o r t ^ " - - a - el G a b m e t e d e t ° c t a S ' *i/.x l i b e r t a r i a se e x t i n g u í a n , i c u p e P i b l n T o r r e s d e F e n t r e s s - e c s a r , p e r o con" b u e n é x i t o 

V r t V ^ v i l a ' d e í p M Í r n S S S * V a e n in S r ó n a d o d e ' K y ^ e y o f r o s f«d>« * P « « « 1 . b r a j « « I o r ™ a e r o o s ñ » £ m £ ¿ Z la . t i e r r a y l'a m a 
í b l o s o b r e la v ida <lc tu j o r n a l e r o . . . v f_„ , „„ t i p*<.,ivillc T n c k - ^ c t r o p a s q u e s e les h a e c l " ' 1 " »« . . . 

«oca: i -r? i j * r í-r i ? c J - " • " « i i u i i r a ut. au ca.ia.ua. q a e 
.. - E l i d o n a t i v o d e $5 q u e a p a r e c i ó ™ * l ^ a t a d o ¿* C o a h u i l a , a u n q u e a c t u a l m e n t e l a m e n l a s b a b u c h a s á m i 

e n l a s e c c i ó n d e l a s e m a n a p a s a d a , « e m p r e p r o c u r a n d o t r o c a r la v e r d a d h e r m a n o e l L i c e t r a a d o J e s ú s F l o r e a 
. n i i ó ' r n rf«.-.SAWTA A M A » P A T f „« U l c e N o t i c i a s f i d e d i g n a s q u e h a n M a g o n r M i n i s t r o de- G o b e r n a c i ó n e n 

„ . M a d e r o , d e 

m u c h o s d e M a x w e l l , R e e d v i l l e , L o c k - t r o p a s qué ; 
c i m a . 

¡ A d e l a n t é , h e r m a n o s c o m u n i s t a s d é 
C o a h u i l a ! . • í; • R. F.- M . 

I tc idad del j o r n a l e r o y su e n m p a ñ e r a . 
G r a n í i ú m c r o de j o r n a l e r o s a p l a u d i e ­
r o n al c o m p a ñ e r o G a r c í a d e L e ó n . 

" D e s e n r a u n d o r e s , t r a b a j a d o r e s d e 
S e c c i ó n y l a b r a d o r e s " fué e l t e m a q u e 
d e s a r r o l l ó el c o m p a ñ e r o A n t o n i o V a l -
dcn . d e Aui t i r t , T e x a s . P r o f u n d o c o ­
n o c e d o r c o m o ' s e l c o m p a ñ e r o V a l -
d i * de la,< c o n d i c i o n e s d e los c o n t r i ­
b u y e n t e s á la r i q u e z a soc i a l , l a s r e ­
flejó b r i l l a n t e m e n t e e n s u d i s c u r s o ; 
h a b l ó s o b r e la m e t a m o r f o s i s su f r i da 
p o r b » t i e r r a » t e x a n a s , g r a c i a s a l t r a - . 
b a j o d - l m e x i c a n o ; la c r i m i n a l i d a d d e ¡)1

e .Sa r * l a " r e s i d e n c i a de l a R e p ú -
ue h a b í a " l i c a , a u n q u e s e a d e u n a m a n e r a o r o -

L I S X A S , L I S T A S . 

a v u e s t r o s p e o r e s e n e m i g o s a l o s q u e / ^ . í ^ ̂  
. . o s i m p i d a n t o m a r la t i e r r a y l a m a - ü £ M e n d o z a 

e c h a d o e n q m n a n a d e p r o d u c c i ó n d e s d e l u e g o , 
s i n . e s p e r a r m á s 1 t i e m p o . 

N o p e r m i t á i s q u e n a d i e s u b a í la 
P r e s i d e n c i a d e la R e p ú b l i c a . G o b e r ­
n a o s p o r VOSOtrOS m i s m o s L a Clase „ „ . „ « v « » ^ .« +- « — ^ . v , u u u a i ^ ^ d r u o V VO nrnna i™ 
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u n a p a r t i d a d e h o m b r e s a r m a d o s a s a l - P e r o l o s q u e l u c h a n p o r l a s i d e a s que~ 
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V á z q u e z G ó m e z t i e n e g r a n p r i s a d e C[$n ** 
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at grado de que son ya muy contados 
ios burgueses que han quedado ahí. 
Además, el movimiento armado es 
Jan fuerte, que el Gobierno no puede 
aobr.tr contribuciones y ya llevan más 
de un mes que no reciben sueldos las 
aanguijuclitas empleadas del Gobier-
ao. En cuanto á ios artículos de pri-
anera necesidad, brillan por su ausen­
cia. 

Los pocos burgueses restantes, se 
« t a n organizando en un Cuerpo de 
Voluntarios, dispuestos á estacar la 
zalea, ya que se quedan en cueros por 
ia acción expropiadora de los revolu­
cionarios. 

—En un encuentro que hubo cerca 
áe la hacienda de los Alamitos, Tam., 
cayó en las manos de los esbirros una 
tandera roja que tenía en letras blan­
cas el lema "Tierra y Justicia," lema 
que adoptaron ni principio los vaz-
^uistas de Chihuahua; pero del cual 
M espantaron después, cuando se 
Tendieron á los "científicos," cam­
biándolo por el de "Reforma, Libertad 
j Justicia," mismo que nosotros usa­
mos antes de que se iniciara el movi­
miento armado y fuese oportuna la 
orientación radical al movimiento, que 
Madero pensó hacer meramente po­
lítico. Los politicastros de Chihua­
hua, científico-vazquistas, se han apre­
surado á tomar ese lema, á ciarse el 
aombre de liberales y aun á publicar 
%a periodiquiUo titulado "La Bandera 
Roja," con la esperanza de embaucar 
i los proletarios, pretendiendo hacer­
les creer que el movimiento "refor­
mista" de ellos es el radical econó­
mico-social que evolutivamente ha ve­
nido trayendo el Partido Liberal Me­
xicano de una docena de años atrás. 

Pero no les valdrán sus mistifica­
ciones; y una bella mañana tendremos 
ti gusto de saber que los revoluciona­
rios ya hicieron limpia de embauca­
dores y se están revolcando en sus 
zaleas. Limpia que es preciso que 
Sagáís, rebeldes de buena fé, si no 
queréis que vuestros sacrificios sean 
provechosos solamente para unos 
cuantos sinvergüenzas del tipo de 
Vázquez Gómez, Pascual Orozco, 
Inés Salazar, Einflio P. Campa, Lá­
zaro S. Alanís y demás canalla que, 
corno buenos políticos, ahora que ne­
cesitan de vuestra ayuda, buscan al-
bagaros y os colman de ofrecimientos, 
"para después del triunfo"; pero 
quienes, tina vez arriba, os harán como 
Madero: daros una patada por el rabo; 
y si exigís la tierra ofrecida os darán 
la de vuestras sepulturas, fusilándoos. 

Nada hay que dejar "para después 
del triunfo*. ¿Queréis la tierra? To­
madla; y en unión de los proletarios 
¿abitantes de las regiones dominadas 
por vosotros, trabajadlas en común y 
« i común disfrutadlas; pero sin aban­
donar jamás el fusil, que es vuestra 
fuerza. Y si algún Jefecülo se opone, 
matadle; que muerto el perro se aca­
t o la rabia. 

—Por Presas y por Quintero, Tam., 
fcay unas guerrillas revolucionarias, á 
las cuales va á batir dentro de poco 
«1 esbirro Bernardo Gómez, quien 
está trabajando por formar un cuerpo 
éc rurales con ese objeto. Falta aún 
que pueda formarlo. ¡Va siendo ya 
ten despreciado el cargo de esbirro! 

—La revolución en el Istmo de Te-
launtepec, Oax., continúa más fuerte 
aún; siendo de notarse ahora que los 
rebeldes son más agresivos que antes 
y que usan de mejor táctica, adquirida 
en el mismo campo de operaciones. 

—En San Juan Guichicovi, Distrito 
éc Tuchitán, Oax., hubo una refriega 
4t la queX e s u I t a i - o n s H t e muertos. 

—-Ramón Cruz y compañeros han 
logrado armarse y municionarse mejor 
y se están organizando bien, en nú-

. mero de 900, para caer sobre Tlaxiaco, 
Oax. 

~-<En Teposcolula .y Coixtlahuaca, 
Oax., los burgueses están como las 
jelatinas, temblando, á causa de la 
fuerza que ha adquirido el movimien­
to en la región; miedo que denuncia 
"bien á las claras que ios revoluciona­
rios de aquellos rumbos no son bo-
rreguitos políticos, sino expropiado-
res, marca "espanta-burgueses". 

—A Huehuetlán, Oax., entraron 
míos, revolucionarios que se llevaron 
cuanto hubieron á la mano. Iban di­
rigidos por un rebelde de apellido Le-
desma, que dicen ser zapatista. Bus­
caron empeñosamente al señor auto­
ridad; pero desgraciadamente no pu­
dieron dar con él. 

—Por las rancherías y haciendas 
Tecinas á Huejutla, Hgo., ha apare­
cido una gruesa guerrilla expropia­
dora que ha producido el "¡ sálvese 
quien pueda!" entre la burguesía de 
&or ahí. Ya fueron enviados unos 8" 
tsbirros de infantería y caballería, 
dizque á ahorrarles agua de tila á los 
l)arrigoncitos; pero en realidad á au 
mentar el gasto de la misma. 

—Armados de palos, piedras, cu 
chillos, zapapicos, azadones, hoces, 
ancianos machetes y viejas escopetas 
conejeras, y en regular grupo, cayeron 
anos proletarios sobre el rancho de 
fiirasoles, Ags., "propiedad" del es 
clavísta Joaquín Medina, saqueando la 
ünca por completo. 

—Otro rancho, El Pabellón, tam 
bíén de Aguascalicntcs, sufrió la mis 
ma suerte que el de Girasoles, en 
árlanos de otro grupo de campesinos 
-Jan mal armados como los anteriores. 

—El "principio de autoridad" que 
entre los proletarios mexicanos siem­
pre ha andado de capa caída, ahora 
anda de capa perdida por completo. 
Si allá cuando era yo muchacho, mo­
neda corriente era ver á los pobres 
"cuícos" con el hocico chorreando 
sangre tras cariñoso puñetazo de 
mano proletaria, ahora que es tiempo 
áe guerra !a están viendo más gorda 
los pobres "tecolotes", á quienes ya 
no reciben á "trompada' limpia sino 
á balazo "pelón' y á "raja tabla". Así 
pasó á unos esbirros que últimamente 
íueron al rancho Amapolas, Ags., á 
aprehender á Jerónimo Cervantes; 
éste los recibió á balazos, hizo morder 
el polvo á uno de ellos y echar ca-
T&era á los otro*, y después él se fué; 
pian, pianito, á la sierra. 

—En JaHipam, Ver., hubo un en­
cuentro entre dos bandas de esbirros, 
rurales y voluntarios, en el que me­
nudearon los balazos; pero como el 
miedo era grande, (tan grande que fué 
íl causante de que se tomaran unos a 
!¿s- otros por enemigos), les temblaba 
la "canilla" á los esbirros de ambos 
bandos y no lograron hacer buena 
puntería; á lo que se debió la desgra­
cia de que no se hicieran mutuamente 
pedazos. ¡Lástima l . 
" —Un tal Mauro Pérez, ex-madens-
& y que hoy debe ser borrego cien-
tífico-vazquista, entró á la hacienda 

& Zurumuato, Mich., sin cometer 

'depredaciones". 
—Dice un' periódico de esta looali-

lad, "The Evening Express", que hay 
,inos quinientos aventureros aincri-
.•¡unis en las márgenes ded Rio Yaqui, 
Son., perfectamente anímelos y muni­
cionados, para cuidar los intereses mi­
neros de tos cerdos de oro John Hays 
llammond, J. P. Martin y hermanos 
Guggcnhcims. 4Bueno!; para los re­
beldes está eso "al pelo" porque ya 
hay modo de hacerse de unos quinien­
tos rifles más, Lo único eme hay que 
aconsejar á esos aventureros es que 
ya que llaman al toro aguanten la cor­
nada; es decir, que á la hora de los 
cocotazos" no pidan "chichi" á mamá 

Taft. 
—Los compañeros yaquis continúan 

saltando poblados, haciendo destro­
zos en las líneas ferrocarrileras, cor­
tando la vía, volando puentes, tiro­
teando trenes, descarrilando convoyes 

trayendo á mal traer á cuanto esbi­
rro anda en la región. ¡Bravo! her­
manos yaquis, ¡adelante! 

—Ocho soldados del destacamento 
de Tehuantepec, Oax., se desertaron 
del cuartel que ocupaban y se sublc-

iron al grito de ¡viva la libertad! y 
¡va Zapata! disparando sus armas y 

armando tal estruendo que el resto 
de esbirros se metió bajo la cama. 

•Que los panzones burgueses me­
xicanos son de armas tomar, lo de­
muestra el hecho de que por todas 
partes los "caracterizados" están for­
mando Cuerpos de Voluntarios que 
ntran al fuego en la primera opor­

tunidad que se les presenta. Eso es 
bastante bueno, porque de esa manera 
presentan las pancitas á las reivindi-
aciones populares y acortarán la du­

ración de la lucha presente. 
De La Piedad, Mich., dicen: "Ayer 

¡dieron de aquí, al mando de los se­
ñores Maximiano Vclázquez y J. Mer-

cd Aceves, los voluntarios, en au 
mayoría hacendados y presonas de la 
mejor sociedad, que van en persecu-

ón de las partidas de alzados que 
ni invadido varios ranchos en los 

Distritos de La Piedad, Puruándiro 
y Pénjamn, de este Estado ys de Gua-
najuato." 

—Una correspondencia, (porque la 
Censura Oficial no admite telegramas 
•olí noticias en .contra), fechada el 20 

de Abril pasado y dirigida al "Impar-
ai", dice que los peones de la hacien­

da El Espejo, Gto., se han levantado 
en armas porque el Chato no ha cum­
plido las promesas que hizo de tierras 
en su afán de aprovecharse dé nuestra 
propaganda, para satisfacer sus ambi­
ciones personales. Los rebeldes hi-
ieron á los empleados y al "propie­

tario" de la hacienda. Los burgueses 
temen que los trabajadores de las 
otras haciendas vecinas sigan tan no­
ble ejemplo de sus hermanos de El 
Espejo, porque ha habido por ahí una 
activa propaganda "sediciosa." 

—La hacienda La Barranca, Distri­
to de Jerécuaro, Gto.» ha sido tam­
bién asaltada por unos rebeldes que 
incendiaron todos los libros y pape­
les de la referida hacienda que ha­
llaron en el despacho, y después se 
llevaron el dinero, las mercancías y 
demás cosas Ilevables que se encon­
traron. 

La misma correspondencia que trae 
anterior noticia dice que el número 

de fincas asaltadas por guerrillas re-
.olucionarias en el Estado de Guana-
juato es infinito; y termina diciendo 
que están para llegar á la C. de Guana-
juato dos ametralladoras para el Go­
bierno del Estado, "á <¿fín de usarlas 
contra losx. revolj&ciónariost que han; 
aumentado en numero últimamente. 

—Frente á Paso del Macho, Ver., 
se ha presentado una guerrilla revolu­
cionaria que amaga tomar la pobla­
ción referida. Con ese motivo los 
burgueses del lugar, haciendo de tri­
pas corazón, están organizándose, 
para resistir el ataque y dejar en él 
la pelleja antes de tener el dolor de 
que les arrebaten el producto de "su' 
trabajo," de explotar á los pobres. 

—Los burgueses de Torreón, Coah., 
no pierden tiempo. Ya que los de­
más negocios están de pico gacho, han 
inventado uno nuevecíto, el de Se­
guros Contra Saqueos !!! 

—Un grupo revolucionario preten­
dió descarrilar un tren cerca de La 
Junta, Jal., fracasando por la pericia 
del maquinista que supo parar el con­
voy á tiempo. 

—Degollado, del Cantón de La Bar­
ca. Jal-, está amagada por los revo­
lucionarios. '" 

—Entre las congregaciones de Tu-
líimí y El Refugio, Jal., hubo una re­
ñida lucha, sostenida entre las fuerzas 
revolucionarias dirigidas por Oropeza 
y los rurales del 15o. Cuerpo. Tras 
varías horas de combate, agotado el 
parque, los rebeldes se batieron en re­
tirada. Hubo serias bajas. 

—P.avispe, Son., tras una encarni­
zada lucha de varias horas, cayó en 
poder de unos rebeldes, quienes de­
ben ser dominados por sus "jefes" 
porque, según parece, reinó el "or­
den" en la ocupación de la plaza; es 
decir que los pobres nada ganaron^ 

—Baccras, otra pequeña población 
del mismo Estado de Sonora, cayó 
también en manos rebeldes. No hay 
detalles. 

—"La guerra en el sur,—dice el ex-
Minístro de Relaciones Calero y Sie­
rra,—es de carácter vandálico. Es 
sólo el bandolerismo implacable que 
necesita ser ahogado en sangre 

Fijaos en eso que dice un "conno­
tado" burgués. Así, pues, hay que 
tomar el consejo de los mismos bur­
gueses y ahogar en sangre á esa ca­
nalla explotadora, para terminar con 
el bandolerismo de que nos han he­
cho sus víctimas á los pobres desde 
tiempo inmemorial. 

—La guarnición de Coyuca de Ca­
talán, Gro., compuesta de soldados 
del eslíírro Ambrosio Figueroa, y 
mandada por Saulo Navarro, se le-
vnnló en armas contra el presente 
sistema, y después de dar gritos de 
rebeldía se dirigió á las principales 
casas de comercio y particulares y a 
las oficinas del gobierno, saqueándolas 
;>or completo. 

Continúa diciendo la corresponden­
cia de la que tomo la noticia anterior 
que fué publicada por "El Imparcial , 
que el cutero Distrito de Mina, del 
Estado de Guerrero, se encuentra en 
las manos de los revolucionarios que 
en diversas partidas recorren^ pueblos, 
haciendas y ranchos exprimiéndoles a 
los burgueses cuanto pueden de di­
nero y llevándose armas, caballos,_ vi-
veres, etc. Y añade: "La situación, 
pues, es bastante critica en este Es­
tado; por doquiera se registran^ fre­
cuentes levantamientos y el Gobierno 
es, hasta cierto nunto, impotente para 

poder sofocarlos.—Las fuerzas revo­
lucionarias se aproximan mucho á 
esta capital,—Chilnancingo,—pues á 
una distancia de cinco kilómetros y 
tal vez aun menos, en los puntos de 
Chacolla, Tejiila, Mochitíán, Ma-
zatlán, Petaquillas y El Ahuixtlar, se 
encuentran partidas de gente armada 
que amenazan la ciudad." Concluye 
diciendo que los revolucionarios no 
solamente matan las reses de los po­
bres señores burgueses para abaste­
cerse, sino también para mandar á sus 
familias en sus respectivas cuadrillas. 
¡Qué bueno! ¡hasta que hubo carne 
para los pobres! 

Y continuará habiéndola, hermanos, 
si no sois los tontos de encumbrar al 
poder á un nuevo amo, sino que de­
cididamente aceptáis como norma de 
conducta todo lo que os proponemos 
en nuestro Manifiesto de 23 de Sep­
tiembre de 1911. 

—El pueblo de Chichihualco, Gro., 
fué atacado, tomado, saqueado y de­
más, por una nueva guerrilla revolu­
cionaria que ha venido á aumentar 
los aprietos en que ya vive la desven­
turada burguesía de toda aquella ex­
tensa y fértil región. 

'—Las mismas condiciones que do­
minan en el Estado de Guerrero exis­
ten en toda la' República; situación 
que se agravará más, según se coli­
ge 110 solamente de los innumerables 
levantamientos que se están verifi­
cando en todas partes, sino también 
por los numerosos complots revolu­
cionarios que descubre á cada paso la 
policía, y en los.que toman parte bur­
gueses por un lado y proletarios por 
el otro. La situación actual en la lla­
mada República Mexicana es solo 
comparable con el Etna y el Vesubio 
en plena actividad; y de esa hermosa 
conmoción social, surgirá triunfadora 
!a clase proletaria, si los que ya esta­
mos conscientes continuamos luchan­
do vigorosamente por medio de la 
acción y de la propaganda, sin dar 
cabida en nuestros pechos al desa­
liento y sin darnos punto de reposo. 
¡Adelante, hermanos desheredados, 
adelante! En nuestras manos está el 
triunfo. 

•Al pueblo de Mochitíán, Gro., lle­
garon unos guerrilleros en número 
respetable demandando la rendición 
ilc la plaza. Los esbirros se negaron 
á entregarla y se trabó un muy re­
ñido combate del que no se escapó ni 
un esbirro con vida. Los revolucio­
narios, libre la entrada, tomaron po­
sesión del pueblo, procediendo desde 
luego á incendiar las casas de los bur­
gueses, tras de haberlas saqueado, 
igual que á las casas principales de 
comercio. Un burgués y una bur­
guesa murieron en las manos, de los 
revolucionarios; otra quedó herida. 

Dirige á estos nuevos revoluciona­
rios el ex-oficial de las fuerzas del 
esbirro Ambrosio Figueroa, Federico 
Marino, que recientemente se su­
blevó. 

—Siguen enviándose de las pobla­
ciones de la República á la C. de Mé­
xico, largas "cuerdas" de "volunta­
rios" consignados á las armas. El 
Chato y sus "achíchintles" se suici­
dan. 

—Se espera un pronto combate en 
las inmediaciones de Culiacán, Sim, 
pues fuerzas gobiernistas marchan á 
atacar á los revolucionarios que to­
maron" dicha capital^ de Estado y que 
han evacuado la misma para salines 
al encuentro á los esbirros. 

, —San Blas, Sin., está sitiado por los 
revoluciónanos. > ~ 

—^Loe rebeldes>d*l nortea preparan-i 
do su avance al sur han dejado pasar 
varias semanas que' han aprovechado 
en introducir más armas, municiones 
y equipos, á la vez que estableciendo 
varias bases de operaciones en Chi­
huahua, Jiménez, Escalón y Bolsón 
de Mapimí. 

Victoriano Huerta, á su vez, hace 
grandes esfuerzos para fortalecer sus 
fuerzas; pero, según dicen los perió­
dicos de esta localidad, ha tropezado 
con grandes dificultades para salir de 
Torreón á atacar á los rebeldes, sien­
do una de las principales que cuenta 
en sus filas á tres mil "voluntarios" 
que quieren desertarse con todo y ar­
mas en la primera oportunidad, y á 
quienes ha hecho acuartelar, previo 
desarme, teniendo ocupadísimo al 
resto de sus fuerzas en cuidar á los 
descontentos. Ya se han desertado 
muchos de los soldados "volunta­
rios" de los que llevó Huerta, siendo 
de ' los últimos los que iban bajo las 
órdenes del Teniente "Coronel Aguirre 
Benavídes, al que mandó Huerta que 
marchase á Mapimí, Dgo.; pero quien 
tuvo que regresar á acuartelarse á To­
rreón nuevamente; porque á penas sa­
lieron los "voluntarios" de la ciudad 
se desertaron en su mayor parte, lle­
vándose armas y bagages. 

Últimos informes que recojo en la 
prensa de esta ciudad, dicen que los 
rebeldes ya bajaron rumbo a! sur y 
han puesto sitio á la referida ciudad 
de Torreón, donde están prácticamen­
te embotellados los federales. 

—Los matachines Campa y Salazar 
van marchando hacia Monterrey, N. 
L., para aislar por completo á la Re­
gión Lagunera. En su marcha, según 
veo en la misma prensa de aquí, han 
tomado ya Cuatro Ciénegas, Esperan­
zas y Múzquiz, del Estado de Coa-
huíla, y otros puntos de menor im­
portancia. 

—Librado Galavíz, rico negrero del 
Estado de Durango, marcha con 
ochenta hombres á reunirse con las 
tropas de Orozco y demás embauca­
dores del norte. Eso demuestra bien 
á las claras que el tal Pascualón, Don 
Folias Salazar, el pancista Campa y 
demás catialla de ese rumbo, no están 
luchando para favorecer á los pobres, 
sino para proteger á los reos. 

—Unos mil trescientos revolucio­
narios dirigidos por los rebeldes Alva­
ro Laguna, Martín Hernández, Ga­
briel López y José Patino, operan en 
el solo Distrito de Mina, del Estado 
de Guerrero, quienes han atacado, to­
mado y saqueado hasta el último rin­
cón del Distrito, siendo las principales 
poblaciones Pungarabato, Coyuca, 
Tlal'chapa, ,Cutzamalá y Ajuchitlán. 

.—A penas si se atreven los bur­
gueses de Ttixpam, Jal., á sacar la 
cresta fuera del nido, temerosos de 
recibir las caricias de una expansiva 
30-30, ptíes ha llegado por aquellas in­
mediaciones una guerrilla revolucio­
naria. . . . . . . , . 

—Angamacutiro, Mich., lia caído en 
poder de los revolucionarios. 

—Valle de Santiago, Gto., fue to­
mado por unos revolucionarios que 
llegaron más ganosos para combatir 
que un koncito joven. El Gobierno 
les mandó 20 rurales á batirlos y de 

esos pobres diablos regrcsoran sola­
mente dos; el resto estacó la zalea y 
otros quedaron prisioneros de los re­
beldes. 

—La revolución en el Istmo de Te­
huantepec, Oax., ha hecho salir á la 
burguesía de ahí como á las pelotas: 
botando. Puede decirse que el levan­
tamiento es general, en el que han ve­
nido á tomar parte no solamente los 
hombres, sino también las mujeres, 
descollando entre ellas Quirina Tole­
do, Adelaida Ortiz y Rosalía Pétriz 
que dirigen varias guerrillas. 

—Que ya no hay más que de las 
dos sopas históricas, fideos ó tallarín, 
en el puerto de San Blas, Tep., lo 
demuestra un lacrimoso telegrama de 
los mandones del lugar, en el cual 
dan á saber que está completamente 
rodeado dicho puerto por fuerzas re­
volucionarias y que no cuenta con 
guarnición alguna para su defensa. El 
telegrama termina con esta revela­
dora frase que pinta la desesperación 
en que el terror tiene sumidos á los 
no ha mucho eran orgullosos man­
darines: "Ni siquiera nos queda el 
recurso de ocultarnos; sólo nos queda 
el de sucumbir." ¡Pobres angelitos! 
están tan barrigones que ni debajo 
de la cama caben y no hallan más 
remedio que resignarse á que les cla­
reen los panzas á balazos. 

—Los revolucionarios yucatecos 
continúan causando el mayor daño 
posible y por cuantos medios encuen­
tran, á los burgueses de la península. 
El acto más común de "sabotage" que 
ellos efectúan es el de prender fuego 
á los plantíos de henequén. Los Mo­
lina, los Cantón, los Peón y demás 
crueles negreros de aquella desven­
turada región, están que'se tiran del 
último cabello que les queda en las 
"bolas de los piojos," desesperados de 
ver "sus" propiedades consumirse por 
el fuego. ¡Bravo, rebeldes yucatecos! 
y apretadles más las clavijas, hasta 
que los hagáis papilla. ¡Mueran los 
ricos! 

—Los camaradas de Coahuila es­
carmentaron nuevamente á los esbi­
rros en el cañón de San Agustín, Sie­
rra del Burro, Coah., haciéndolos co­
rrer una vez más, como gacelas azo­
radas al empuje de nuestros her­
manos que van sembrando el terror 
entre los burgueses de la región al 
grito reivindicador de ¡Viva Tierra y 
Libertad!' 

—Huauchinango, Cantón de Mas­
cota, Jal., fué asaltada por una partida 
revolucionaria que, al apoderarse de la 
población, destruyeron los archivos 
públicos y cometieron otros llamados 
"excesos" por la burguesía. Esta_ no­
ticia es de fuente oficial, dada á un 
repórter de "El Imparcial" por el Li­
cenciado Jesús Plores Magón con su 
carácter de Ministro de Gobernación 
del Chato Madero. 

—Se dice que ya se libró combate 
entre federales y rebeldes en las go­
teras de Culiacán y que los rebeldes 
se batieron en retirada hacia la ciu­
dad. También encuentro la noticia de 
que dicha ciudad ha sido saqueada por 
completo. 

—Dirigidos por Juan Sandoval y( 
Eligió Guillen, entraron unos revolu­
cionarios al pueblo de Zaragoza, Can­
tón de Minatitlán, Ver., recogiendo lo 
que encontraron. Los mismo revolu­
cionarios han recorrido las rancherías 
de Cuajutlá, cometiendo "depreda­
ciones"; lo que quiere decir qué no 
son borregos^ políticos*, sino que lu­
chan por su libertad económica. 

—Entre Pitáya y Mápoli, Son., fué 
asalta'do un* tren . de pasajeros. El 
Jefe de la escolta militar del tren re­
sultó herido-por la espalda. Otros 
muchos trenes han sido asaltados, al 
grado de que en algunas divisiones se 
ha suspendido eltráfico y en otras no 
corren los trenes más que de día y 
llevando bastantes soldados. 

—Cerca de Estación Gilita, Coah., 
fué derrotada y dispersada por los re­
volucionarios que operan por aquellos 
lugares, el capitán de esbirros vo­
luntarios Valera y á "sus sabuesos 
"amateurs." Varios esbirros fueron 
muertos. 

—>"La revolución ya toma forma 
alarmante en el Estado,"—dicen del 
de México, de igual manera que del 
de Guerrero, Jalisco, Michoacán, Pue­
bla, Morelos, Sonora, Sinaloa, Colima, 
Hidalgo, etc., etc., etc. 

—Valle de Bravo, Méx., fué ata­
cado por una numerosa guerrilla, de­
fendiéndose los burgueses del lugar 
hasta con uñas y dientes. Como es 
de costumbre, hubo un sabroso sa­
queo. 

—Por Jalatlaco y Jajalpam, Distrito 
de Tenango, Méx., las guerrillas revo­
lucionarias son^ varias. Entre Tian-
guístengo y Jajalpam hubo un com­
bate en el que los revolucionarios le 
dieron una "cueriza" tan buena á los 
esbirros, que estos pobres eunucos tu­
vieron que echar á correr á ocultarse 
bajo las enaguas de sus mujeres hasta 
Tíanguistengo. 

—En el Distrito de Sultepec, Méx., 
andan también revolucionarios. Un 
capitancejo, para darse humos-de muy 
avisado, há aprehendido á muchos 
campesinos pacíficos, diciendo que son 
revolucionarios. Ya es muy gastado 
el sístemilla. 

—En Amatepec, Méx., fueron de­
rrotados otros esbirros que se vieron 
obligados á salir como, ratas de bu­
que en fuego, por el empuje vigoroso 
de los revolucionarios que, una vez 
en poder del pueblo, prendieron fuego 
á las casas de los burgueses de la lo­
calidad. Ya ni es necesario decir que 
hubo saqueo; eso de sabido se calla. 

—Tejupilco, Dto., de Temascalte-
pec, Méx., está sitiada por otros revo­
lucionarios. 

—Sultepequito, Méx., cayó en po­
der de los rebeldes. 

—A Valle de Bravo, Méx., entró una 
guerrilla revolucionaria que de paso 
al centro de la población fué saquean­
do los comercios; pero que en el cen­
tro se encontró con los burgueses de 
la población que, posesionados de las 
principales alturas,' recibió cordial-
mente á los revolucionarios que no 
tuvieron más remedio qite salir vo­
lando de aquel lugar. Les abono este 
triunfo á los burgueses vallesanos. 

—El Gobierno de Wall Street, de 
quien es un mero manequí el barri­
gón Taft, para demostrar su amor al 
Chato han prohibido la exportación 
de carbón de piedra, para entorpecer 
los movimientos de los revoluciona­
rios. 

—El rebelde Isidro Escobosa y SUS' 
compañeros atacaron el pueblo de-So­
nora, Son., siendo rechazados. Dichos 
rebeldes habían saqueadp antes dos 
pueblos situados en las márgenes del 
río de Sonora. 

• —En la población de Chicapa, Oax,, 
ha habido varios encuentros cutre fe­
derales y rebeldes juchílecos, sin qué 
los esbirros logren dominar la situa­
ción. Chicapa ha quedado completa­
mente arrasado por el fuego. Un de­
talle curioso es el de que bastantes 
chinos que habitan en la región se 
han sublevado también contra el Man-
chúe Madero, uniéndose á los revolu­
cionarios. 

—En Ixhuatán, Oax-, hubo un en­
cuentro en el que resultaron varias ba­
jas por ambos bandos, encontrándose 
entre las de los rebeldes los cadáveres 
de dos chinítos, muertos en" aras de 
su solidaridad á los, proletarios mexi­
canos. Descubrios, hermanos; que 
esos humildes proletarios chinos, in­
dividuos de una raza despreciada um­
versalmente, han demostrado ser mil 
veces más dignos de aprecio que el 
•roñoso cerdo apodado Galleani, á pe­
sar de que este llamado anarquista 
haya sido amanuense de Elíseo Re-
clús, y han demostrado ser más dig­
nos que algunos anarquistones fósiles 
cuyos actos de ruin tartufería andan 
á la greña con sus escritos doctrina­
rios. 

Descubrios, hermanos, que esos pro­
letarios chinos merecen nuestro apre­
cio y respeto. -

—En Unión Hidalgo, Oax., hubo 
un fuerte combate entre los rebeldes 
y los federales de escolta en un tren 
de pasajeros atacado por aquellos, re­
sultando Jos federales derrotados y 
entre sus muertos se encontró el ca­
dáver de un oficial. 

—En la hacienda de la Fortuna, 
Jal., hubo un encuentro en el que dice 
el Jefe de los esbirros haber ganado. 

—En Quelitán, Jal., hubo otro en­
cuentro muy reñido en el que los re­
beldes se batieron en retirada lleván­
dose sus heridos. 

—Después de mas de trece horas 
de combate entre federales y rebel­
des, durante el asalto dado por estos 
á la ciudad de Tepic, capital del Te­
rritorio del mismo nombre, fué sus­
pendida la lucha, sin que se decidiera 
el triunfo. 

—Detalles más amplios dan á cono­
cer que la capital del Estado de Cu­
liacán, Sin., está en poder de los re­
volucionarios, que unidos á los prole­
tarios de la ciudad, han estado sa­
queándola por varios días, habiendo 
sido vaciadas las casas de comercio y 
las de los principales vecinos de la 
'ocalidad. 

—Huauchinango, Jal., fué tomado 
por unos revolucionarios que pusieron 
fuego á los archivos públicos y come 
tieron otras "depredaciones." 

—Veinte hombres de espíritu re­
belde se levantaron en armas en S¡ 
Bartolo, Gto., cayendo desde luego 
sobre la hacienda de Marroqutn. 

—En la hacienda de Pantoja, Gto., 
se trabó un reñido combate en el que 
diez rurales mordieron el polvo y diez 
más quedaron hechos prisioneros. Los 
rebeldes se dedicaron después en sa­
quear la referida hacienda. A estos 
revolucionarios les han hecriado mon­
tones de esbirros encima; pero, como 
si nada. 

—Sesenta y dos voluntarios serra­
nos se desertaron de su cuartel de la 
ciudad de Oaxaca, llevándose las ar­
mas y cinco mil cartuchos con los 
cuales combatir contra el sistema ac­
tual. 

—La villa de Zongolica, cabecera 
del-Cantón del mismo nombre, Esta­
do de Veracruz^fué- atacada por unos 
revolucionarios que tras varias horas-
de combate se replegaron á. la sierra 
vecina. 

—En el Municipio.de Tlalixcoyan, 
Ver., andan Plácido Beltrán y sus 
compañeros efectuando una campaña 
bastante activa. 

—Río Blanco, Piedras Negras, Ma­
ta Redonda y San José del Hule, Ver., 
han sido tomadas por los revolucio­
narios. 

—Según veo en "El Intransigente," 
los indígenas rebeldes de la Huasteca 
veracruzana se han levantado en ar­
mas para conquistar la posesión de la 
tierra por el campesino. 

—En un parte oficial redactado,en 
un estilo muy empalagoso, como s r s e 
tratara de una cursi declaración de 
amor, el esbirro Jefe Político del Te­
rritorio de» Tepic, dice al Chato' que 
en un segundo encuentro que hubo en 
la capital del referido Territorio fes 
hizo á los rebeldes tantos muertos que 
ya perdió la cuenta, y que se es­
capó vivo algún "revoltoso" sería á 
lo sumo la mitad de uno. 

—Ultimas noticias que me encuen­
tro relativas á la toma la ciudad de 
Culiacán, Sin., dicen que el saqueo ha 
seguido por varios días, tanto de los 
principales establecimientos comer­
ciales como de las casas de los ricos. 
La elegante mansión que en dicha ciu­
dad "posee" el Ministro de Comuni­
caciones, un tal Bonilla que se trae 
sobre los hombros una hueca calabaza 
por cabeza, ha sido convertida en 
Cuartel General de los rebeldes. 

—La ciudad de Ocampo, Tam., fué 
atacada briosamente por unos rebel­
des que después de reducir á polvo á 
los rurales del 21o. Cuerpo que se ha­
llaban de guarnición y á los volun­
tarios burgueses mandados por el ba­
rrigón Zenaido Pina, quedaron dueños 
de la ciudad. Los "jefes" de estos re­
beldes son simples políticos, bur­
gueses que andan jugando á la revo­
lución, y por lo mismo los pobres na­
da ganaron con la toma de dicha 
ciudad. 

Dejaba de decir que el Jefe de los 
rurales y el de los voluntarios defen­
sores de Ocampo, quedaron entre los 
numerosos muertos habidos en el ata­
que y toma de la plaza, 

—Entre Abasólo y Pénjamo, Gto., 
unos revolucionarios andan operando 
activamente á la vez que se dedican 
concienzudamente á destruir toda vía 
de comunicación. Se sabe >qne por 
ahí descarrilaron un tren. 

—Por los límites de los Estado dé 
Michoacán y Guanajuató, cerca de un 
punto llamado Plaza Vieja, hubo un 
•encuentro sumamente reñido que du­
ró más de cinco horas y en el que 
hubo más de treinta y siete bajas, 
entre rebeldes y federales, 

—Valle de Bravo, Méx., fué ata­
cado nuevamente por los revolucio­
narios, y después de quemar una casa 
burguesa y de saquear otra, se re­
tiraron porque vieron que había lle­
gado un refuerzo de ciento cincuenta 
hombres. 

—En Puerto del Salitre, Méx., hubo 
un encuentro entre unos revoluciona­
rios y un cuerpo mixto de federales 
y voluntarios burgueses que se ba­
tieron como leones hasta quedar ani­
quilados los defensores del inicuo de­

recho de "propiedad privada." El bur­
gués Arturo León, de Te m u cal tepe c, 
Méx., quedó entre los muertos. El 
combate duró cuatro horas, 

—En la hacienda de Huasacana, 
cerca de Ocampo, Tam., hubo un en­
cuentro entre los rebeldes dirigidos 
por Federico Montelongo y los vo­
luntarios de los burgueses Pina, Los 
rebeldes fueron derrotados. Hubo va-
ríos muertos, 

—Cerca de León, Gto., el rancho de 
Barbosa fué asaltado por unos re­
beldes que se llevaron dinero, armas,' 
caballos y otras cosas. El burgués 
Solís, "dueño" del rancho, escapó con 
vida por casualidad, 

—No recuerdo sí ya dije que la ha­
cienda de Pantoja, Gto., fué saqueada 
por los revolucionarios y los peones 
de la misma. 

—Los revolucionarios Pérez y Gó­
mez se han internado al Estado de Mi­
choacán, renaciendo la calma en el 
ánimo de los burgueses de Valle de 
Santiago, Gto.; pero llevando la zo­
zobra al de los pobres barrigones de 
Michoacán que ya desde. antes han 
tenido bastante sarna que rascar. 

—En Mápoli, Son., ha habido otros 
dos encuentros entre esbirros y revo­
lucionarios yaquis. Los esbirros, co­
mo es natural, se dan el triunfo, para 
consolarse en sus derrotas. 

—"Los yaquis están demostrando 
grande actividad revolucionaria,"—di­
cen á "El Imparcial." En el puente 
P. K. 43, cerca de Empalme, Son., de­
tuvieron el tren de San Blas, trabando 
combate con los esbirros de la escolta 
y después de hacerles algunas bajas 
se retiraron á la serranía vecina. 

t—Las plazas de Cempoal, Platón 
Sánchez, Chapopote é Ixcaltepec, del 
Estado de Veracruz, han sido toma­
das por las fuerzas rebeldes que dirige 
Navarro, y las cuales ahora amenazan 
la importante de Tantoyuca-, 

—En Río de los Cues, por Teotitlán, 
Oax.. hubo. un encuentro. El parte 
oficial de los esbirros dice que estos 
perros triunfaron. Quisiera ver un 
parte oficial en el que no triunfaran. 

—Voy á condensar los últimos deta­
lles-, del ataque á la ciudad de Tepic, 
capital del Territorio del mismo nom­
bre. Los efectivos de ambas partes 
fueron: de los asaltantes^ 3os mil 
trescientos combatientes, y defenso­
res, quinientos treinta. Él Jefe de 
los gobiernistas es el Teniente Coro­
nel Juan G. Castillo, y el "jefe" de los 
rebeldes el ex-Teniente Guerrero, del 
80. Batallón, de filiación científico-
vazquísta. 

El primer contacto de las avanza­
das federales cpn las fuerzas rebeldes 
fué en la hacienda "La Fortuna," don­
de sufrieron el primer descalabro los 
sublevados.^ Los federales se recon­
centraron á la ciudad después de le­
vantar el campo y esperaron el ata­
que de los rebeldes que, una vaz re­
hechos, cayeron con verdadera furia 
sobre el enemigo atrincherado, tra­
bándose un reñidísimo combate que 
enró vientinueve horas, y al cabo de 
las cuales los rebeldes fueron recha­
zados. Las pérdidas de los revolucio' 
narios fueron de más de cíen muertos 
que dejaron en el campo de batalla, y 
numerosos heridos que se llevaron, 
en^re ellos el propio ex-Teniente Gue­
rrero que resultó herido gravemente. 
Las pérdidas de los federales fué de 
unos cincuenta á sesenta hombres, 
entre heridos y muertos. 

Como dato curioso presentaré el de 
la compañera de un soldado, cono­
cida con el nombre de t"Guca la Pe­
rica." Esta pobre hembra perdió á 
su "viejo" en la refriega y tomando un 
fusil dé uno de los federales muertos, 
saltó las trincheras en compañía de 
otros gobernistas y-se batió herioca-
mente al frente, en la parte más peli­
grosa de la línea de fuego.' Cuca que­
dó ilesa, á pesar de que buscaba la 
muerte en el mismo lugar en que su 
"viejo" la halló. 

Tanto federales como revoluciona­
rios se batieron con un brío-desme­
dido, y es una lástima que el ex-Te­
niente Guerrero que allí se batió con 
denuedo, entrando personalmente en 
los lugares en que el combate era 
más reñido, no emplee su bravura en 
provecho de los pobres, sino para el 
^deunds cuantos ambiciosos á quienes 
él desea llevar al' Poder. 

—Unos rebeldes amarraron al agen­
te ferrocarrilero de la Estación del 
Juiíe, Ver., llevándose los dineros que 
ahi había. Después detuvieron el tren 
de pasajeros, de cuyo acto no hay 
detalles^ 

—El pueblo de Zaachila, Distrito de 
Zimatlán, Oax., se ha levantado en 
armas. Estoy seguro que los indí­
genas, habitantes de esa población, no 
pelean" por echarse al cuello el yugo 
de algún Don .Petate, sino por reco­
brar las tierras comunales que per­
dieron durante la Administración van­
dálica del Llorón de Icamole, el viejo 
cocodrilo Porfirio Díaz. 

—Amatepec, del Distrito de Sulte­
pec, Méx., fué atacado por unos revo­
lucionarios que d,espués de ser re­
chazados se rehicieron y volvieron á 
la carga; pero los esbirros se retiraron 
entonces, quedando dueños del pueblo 
los rebeldes, que desde luego se dedi­
caron á quemar cuanto papelote ofi­
cial se encontraron, así como las casas 
principales que fueron saqueadas pre­
viamente, á la vez que las.comerciales. 
Amatepec quedó, por último, reducido 
á ruinas humeantes. 

—En Suchitepec, Oax., hubo em­
peñado dombate en el que hubo mu­
chos muertos y heridos por ambos 
bandos. Los asaltantes -fueron re­
chazados, según el decir de los. esbi­
rros. 

—A inmediaciones de Puruándiro y 
Huetamb, Mich,, se levantaron en ar­
mas unos cuatrocientos rebeldes que 
se dedicaron á recorrer las haciendas 
y ranchos de los contarnos, para ha­
cerse de elementos, y después caye­
ron sobre las dos mencionadas pla­
zas. No encuentro detalles que me 
permitan deducir qué clase de rebel­
des son esos, si borregos políticos que 
suspiran por un nuevo amo, ó verda­
deros hombres que van á la conquista 
de su derecho á vivir. 

—Al sur de Jiménez, Chih., y á in­
mediaciones del mismo, tuvieron una 
ligera escaramuza las" avanzadas re­
beldes y las federales, 

—Los "jefes" del movimiento revo-
hicjonario de Chihuahua, han man­
dadlo imprimir estampillas especiales 
con el lema de "Reforma, Libertad y 
Justicia," para tener con qué cobrar 
el Impuesto del Timbre, Eso demues­
tra que esos gallos sólo se preocupan 
en cambiar- nombras a las diferentes 

f tiezas de la apastante maquinaria de 
a burguesía, ¡Q 0 ¿ ganan con ello 

Que el yugo t e s bañil-
nific 

los pobres? rw_._ _, , 
zado de nuevo no significa que deje 
de lastimar, ¡Abajo yugos! jMueraa 
los embaucadores! 

—jjohl ijohl jjohl iTcnedmel 
que desmayo de risa. Como que no 
es para menos la baladronada siguien­
te: El jefe gobiernista Toríbío Or­
tega desde Cuchillo Parado, Chih,, 
(lugar de triste memoria para el pe­
derasta Antonio L Víllarreal, donde 
hasta su virgen machete tiró para co­
rrer más aprisa frente al enemigo), 
ha dirigido un "úkase" al revolucio­
nario Méndez, de Coyame, Chih,, de ­
ciéndole que se rinda, y amenazándo­
lo en caso contrario con una* guerra 
sin cuartel! Esa bravata cquiva- • 
le a la que el ratón echaría al gato 
que le tuviera entre .sus uñas si le 
dijese igual tontería. 

—Los burgueses de los Partidos de 
Inde y El Oro, Dgo., están partidos 
de medio a medio, porque ambos Par­
tidos han sido inundados por gruesas 
guerrillas revolucionarios. Dichos 
"caracterizados" partidos han salido 
huyendo. » 

—Ocuilán, Méx., cayó en manos re­
volucionarias que desde luego le pren­
dieron fuego á la casa de la autoridad 
y de la burguesía del lugar, y que co­
metieron otras llamadas depredacio­
nes. 

—Otra partida revolucionaria se 
apoderó de Almofoya del Río, Méx., 
llevándose armas, municiones, dinero, 
víveres, caballos y cinco burgueses y 
autoridades que ya estarán haciendo 
columpio en las puntas de unos lin­
dos mecatitos. 

—De San Luis Potosí aseguran que 
en todo el Estado reina la más com­
pleta calma, que no hay revolucio­
narios ahí; y es el caso que las auto­
ridades de Huejutla, Hgo., envían-
fuerzas á los límites del primer Estado 
citado, para evitar que los revolu­
cionarios pasen al de Hidalgo. 

—Quelite, Sin., fué tomado por los 
rebeldes de Justo Tirado, de quien se 
decía haber sido muerto por los suyos 
á causa de no haber querido decla­
rarse enemigo de Madero; pero del 
que se asegura ahora que se ha re­
belado ya abiertamente contra el Cha­
to, forzado por la actitud amenazante 
de sus "subordinados." Forzadlo 
ahora á que luche por la libertad eco­
nómica política social del proletaria­
do, hermanos desheredados, y hacedlo 
cizco. si se niega. 'De no hacerlo así, 
os' andaréis matando inútilmente. 

Zapata y Compañeros. 

Me es imposible ya extenderme más 
en estas notas, y por lo mismo supri­
mo dar cuenta de los lugares que han 
ocupado en esta semana, por ser bas- . 
tante larga la lista. 

Los lugares en los que han tenido 
encuentros son: 

Del Estado de Puebla: Cerca de 
Chaucingo, quedando gravemente he­
rido el Jefe de los esbirros, Hilario 
Márquez.—San Pedro Atiíxco; rudo 
combate en el que murieron más de 
sesenta hombres de ambos bandos.— 
Huaquechula, donde dicen los fede­
rales haber vencido.—Fábrica "El Pa­
triotismo", que fué saqueada en par­
te, antes de que los rebeldes fuesen 
rechazados.—Estación Rosendo Már­
quez, con una escolta de tren.—MQI-
caxac. 

Del Estado de Morelos: Huitztlac, 
á cuyo tugar fueron enviadas fuerzas 
federales á desalojar á los revolucio-; 
narios que tras nueve días de com­
bate se habían posesionado del lugar. 
Los rebeldes fueron desalojados; pero 
después volvieron en mayor número 
haciendo retirarse á los esbirros á la 
C- de México.—Santa'María, con bas­
tante frecuencia.—Cruz de Piedra, lu­
gar que está siendo asediado por los 
rebeldes que se remudan para no de- , 
jar ^dormir á los pobres esbirros que 
ya están agotados por el constante t i­
roteo que los rebeldes les hacen día 
y noche desde las sierras vecinas.— 
Barranca de San Pedro, donde fueron 
detenidos, derrotados y aniquilados 
150 dragones federales que iban ÍL 
prestar asuilio á los federales que se 
batían en Huitzilac.—Huajintlán, cuyo 
triunfo se abrogan los esbirros. El 
Jefe de ellos resultó mal herido.—Jiu-
tepec.—Acamilpa.—Llano de los Gua-
rines.—Hacienda Treinta, en la que 
los encuentros han sido diarios.—Te-
pecingo.—Tres Marías.—Tehuixtlán. 
—Entre Fierro del Toro y Tres Ma­
rías, en un cañón que queda por ahí, 
y en el que hizo alto un convoy de 
pasajeros, bajando de él diez rurales, 
de cuarenta que iban de escolta, y ' 
quienes fueron á explorar el camino, 
siendo recibidos por el fuego de los 
rebeldes que encontraban embosca­
dos en-las alturas y cayendo muertos 
desde luego tres de los rurales; los 
otros siete se desplegaron desde lue­
go, dispuestos á vender caras sus 
vidas. No siguió ese ejemplo el Co­
mandante de la escolta, quien, trému­
lo y azorado. ,en vez de bajar á pres­
tar auxilio á "sus hermanos, dio ór­
denes de huir á todo vapor de aque­
llos lugares, dejando á los siete ru­
rales restantes á merced de sus ene­
migos. El apellido dei ese cobarde 
Comandante de la escolta es el de 
ZAVALA, Teniente del 12o. Cuerpo 
Rural. 

Del Estado de México: Por San 
Pedro Ostotepec, sin detalles, y en 
Tonatico, que fué tomado á sangre y 
fuego por los revolucionarios que 
iban dirigidos por Felipe Neri^ 

Como se verá por lo anterior, los 
rebeldes surianos están reconcentrán­
dose ahora nuevamente al-Estado de 
Morelos. Atrajeron á las fueszas del" 
Weyler chichimeca Juvencio Robles 
hacia el Estado de Puebla, hasta ha­
cerlo atrincherarse en la capital del 
Estado, .la que lleva el mismo nombre, 
y después lo han dejado con un pal­
mo de narices, internándose nueva­
mente al de Morelos, para obligar á 
los federales h seguirlos nuevamente 
y poder rendirlos asi de fatiga é irlos 
exterminando poco S poco. 

En más de trescientos cincuenta se 
calculan las pérdidas habidas en los 
combates verificados' en Huitzilac, 
Mor. , ' 

Los rebeldes se han adueñado de 
toda la via férrea desde'los límites del 
Distrito Federal hasta* Cucrnavaca, 
después de hacer pinole A todas las* 
guarniciones federales destacadas en 
el camino, 

"Están próximas las cosechas de 
trigo, que ahi son bastante abundan­
tes.—dicen de Atlixco, Fue., a "El 
País",—y se asegura que en este año 
no podrán levantarlas por falta de 
brazos, que escasean completamente. 
Perded cuidado, panzones burgueses, 
que si á vosotros os faltan brazos, los 
revolucionarios se encargarán de re-
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coger esas bellas cosechas que ellos 
han venido cuidando del fuego que 
han aplicado á los plantíos de caña de 
azúcar. ; Perded cuidadol ¡brazos so­
brarán! 

E.VRÍQUK I-LORES MAGON. 
los Menos 

La Corneta, la 
Campana y el 
:: Martillo :: 

—Un trabajador mexicano, de nom-«pues habiendo abundancia de brazos, 
bre Lauro García, desconocedor del el trabajador que" se separa por no 
idioma ingles, se valió de un ameri- poder consentir en que se le explote 

El cuartel y el convento están pa­
red por medio, Knf rente hay un he­
rrero^ Las golondrinas que revolo­
tean junto al campanario dicen algo 
que- entienden los vencejos, posados 
en los aleros de los tejados, 

En todo son hay palabras. El hom­
bre sólo entiende las suyas. 

La campana y la corneta, cuando 
cesan sus obligaciones del día, se 
cuentan algo. La cometa le dice á la 
campana: Yo toco á diana, á rancho, 
á revista, á la oración á la'retreta; yo 
represento la fuerza, la disciplina mili­
tar, las glorias de la guerra, el sostén 
de la Patria. Tú eres la cantora del 
quietismo, reloj del tiempo, la incita­
ción al rezo, la pereza que sueña 

La campana responde: 
Soy el dulce sonido que resuena 

en todos los corazones; incito k orar; 
recuerdo el Ángelus cada día que nace, 
cada tarde que mucre; le enseño al 
caminante el fin de su jornada; cada 
sonido mío es un cántico á Dios. 

La corneta replica: 
Todos tus ecos recuerdan que 

guardas soldados sin armas, fuerzas 
perdidas, ciudadanos (pie no trabajan, 
hombres inútiles para la tierra, que 
reclaman sus brazos. 

Oye, oye cómo rcsprcdcn los solda­
dos á mi voz; ya acuden, ya forman, 
ya van á salir con marcial gallardía; 
por ellos viven en paz tus frailes, ellos 
les guardan la casa, y en tanto tus 
obedientes subordinados bajan al coro 
á rezar maitines. ¡Vivan los solda­
dos! 

La campana voltea: 
Los soldados son la guerra, la 

destrucción, la sanare Mis santos 
hermanos son la paz; toca, toca diana, 
mientras yo llamo á mis santos va­
rones á la misa primera. Oye, oye 
cómo bajan rezando, olvidados del 
mundo que es el peligro, el pecado, 
la pasión y lucha. Aquí no luchamos 
¡creemos] 

El herrero golpeaba el yunque; el 
martillo también habla; el martillo 
increpa: 

¡pan! ¡pan! ¡pan! ¡pan! 
¡Callad, cornetas y campanas! 
¡Oíd, oíd; oíd el son de la vida y de 

la humanidad mcritorial! 
Vosotros sois cantores de cosas pa­

sadas: la guerra y la clausura. 
Ni una ni otra podéis cantar la li­

bertad, porque sonáis para siervos 
distintos, pero siervos todos. ¿De qué 
sirven unos y otros? ¿Qué labran, 
qué producen? Los unos, preparados 
siempre á destruirlo' todo; los ottos, 
destinados á no edificar nada útil. 
Unos son del listado, otros son del 
claustro. | Estado! ¡ Claustro! 
¡Palabras huecas | 

¡Oíd, oíd, oíd! Este es el son d,el 
siglo, la voz de millones de héroes 
desconocidos, eternamente pobres 
perdurablemente trabajadores. 

¡PAÑI iPAN! j.PANl ¡PAN! 
El sonido lo dice: soy PAN bien 

ganado con el sudor de mil millones 
de frentes. 

¡Cornetas.... Campanas — Atrás! 
Yo soy el PAN, yo soy el trabajo.... 
PEDRO ANTONIO DE ALARCÓN. 

* 4 * 

—PAN que es amargo y siempre 
será amargo, mientras el marcial cla­
rín resuene llamando á los "esclavos 
de uniforme" k cumplir con su deber 
de velar por los intereses de los ex­
plotadores y verdugos de los prole­
tarios, y mientras que la religiosa 
campana continúe esparciendo su em-
"briltccedor tañido; pero PAN que se­
rá dulce y agradabla cuando el "¡Pan, 
pan!" del martillo repercuta libremen­
te por montes, campos y praderas 
cuyos habitantes vivan en medio de 
una sociedad basada en la bella fór­
mula de los libertarios: Libertad, 
Igualdad, Fraternidad, Tí. J'\ M. 

Nuestro Manifiesto 
Venciendo las dificultades con que 

tropezamos á causa de la miseria que 
nos acoza, hemos logrado imprimir 
nuestro Manifiesto ée 23 de Septiem­
bre de 1911 en forma de cuadernito 
forrado en rojo y en un tamaño cómo­
do para ser portado como documento 
de consulta en el bolsillo del chaleco. 
El precio de cada ejemplar del Mani­
fiesto es el de cinco centavos oro. En 
pedidos de veinte ejemplares en ade­
lante haremos un descuento del 
cuarenta por ciento. 

Apresuraos á hacer vuestros pedi­
dos, con lo que ayudaréis al movi­
miento. 

Enviad toda correspondencia y di­
nero á Manuel G. Garza, 914 Boston 
St., Los Angeles, Cal. 

Pro-Presos 
No olvidar que están sufriendo pri­

sión por ser leales á la cansa del 
proletariado los compañeros Jesús 
María Rangcl, Prisciliano G. Silva, 
Eugenio Alzaidc, Tomás Vargas y 
Antonio Seara Díaz, en la ciudad de 
México; Juan )\ Montero, en Hermo-
sillo, Sonora; Santiago Mosby, en 
Mare Island, Wash.; Kosendo A. Dó­
rame, Temando Palomares, Silvestre 
Lomas, Tirón M. Tranco y José ¡R. 
Aguilar, en Torl Lcavenworlh, Kans.; 
Refugio V. de Avila, Gregorio Ro­
dríguez y Jorge M. Sánchez, en Del 
Rio, 'fox, 

Toda persona que desee ayudar pe­
cuniariamente á dichos compañeros, 
queda invitada á enviar su óbolo á 
Manuel G. Garza, 914 Boston St., Los 
Angeles, Cal., quien hará periódica­
mente un reparto equitativo de los 
fondos que se reúnan con dicho ob­
jeto, 

En las columnas de REGENERA­
CIÓN aparecerán semanariamente las 
cantidades recibidas, así como su dis­
tribución, cuando ésta sea hecha. 

¡A ayudar á los caídos, enmaradas I • r 

cano, para que le cobrara un cheque. 
Esto sucedió -en Fort Collins, Colo­
rado. El americano cobró el cheque, 
se embolsó el dinero, y cuando el me­
xicano le pidió su dinero, el ameri­
cano sacó su pistola para matarlo. El 
mexicano, viéndose á punto de, pere­
cer, se echó sobre el americano ma­
tándolo de una'puñalada. Entonces 
un polizonte se lanzó sobre el mexi­
cano, á quien quiso matar, pero más 
listo el mexicano, logró dejar tendido 
al esbirro, muerto también. Como se 
ve. se trata de un doble homicidio 
cometido en legitima defensa. El me­
xicano debería estar libre, porque no 
fué un crimen el que cometió; pero la 
señora Autoridad lo tiene en la cár­
cel y se dice que se trata de ahorcar 
á ese pobre trabajador, por el delito 
de ser pobre y mexicano. Muy bueno 
seria que todos los mexicanos envia­
sen» cartas de protesta al Gobernador 
del Estado de Colorado, residente en 
Dcnver, para que no se lleve á cabo 
el crimen d¿ ahorcar al pobre Lauro 
García. Si somos solidarios los mexi­
canos, tendremos que hacernos respe­
tar. Nada de miedos, que se trata de 
la vida de un inocente, pues matar en 
legitima defensa no es un crimen.' Se 
nos dice que el padre de Lauro García, 
residente en el Estado de Durango, 
envió al Cónsul mexicano cien dólares 
para la defensa de su hijo, y se nos 
informa que hasta ahora nada ha he­
cho ese Cónsul. ¡Que devuelva los 
cien dólares para que otra persona se 
encargue de fa defensa de ese pobre 
mexicano, ya qué él no cumple con sus 
obligaciones de protejer á los mexi­
canos! Conque, mexicanos, á pedir 
todos la libertad de Lauro García. 

—En Rcedvillc, Texas, hay una tien­
da de- la que tienen forzosamente que 
surtirse_ todos los trabajadores de la 
población y de los alrededores. Todos 
esos "trabajadores tienen crédito, y 
así, sacan al fiado lo que necesitan, 
para pagar cuando levantan sus hu­
mildes cosechas. Al frente de esa 
tienda se encuentra un mexicano lla­
mado Antonio Perales, más enemigo 
de los mexicanos que los mismos 
americanos. Este individuo apunta en 
las carteras de los trabajadores lo que 
se le antoja, según se nos informa, 
y cuando no puede apuntar de más, 
entonces los roba en la romana. Lleva 
cuatro años de estar haciendo ese ne­
gocio el picaro en cuestión, y los po­
bres mexicanos se encuentran en la 
miseria más triste. Los burgueses, 
por su parte, tienen á esos trabaja­
dores reducidos á la esclavitud más 
abyecta, pues cobran muy caro el 
arrendamiento de la tierra, resultando 
de todo ese latrocinio que, entre la 
tit-nda y los señores terratenientes, se 
queda el producto del trabajo de los 
abnegados argicultores de la región. 
Los pobres mexicanos no alcanzan á 
comer otra cosa que frijoles y papas, 
á pesar de ser ellos los productores de 
ía riqueza del Estado de Texas. Mu­
cho ojo, compañeros, cuando esté pe­
sando la manteca el señor don Pe­
rales y poned más .cuidado en lo qué 
éste apunta en vuestras carteras. 

—En Colton, California, pesa sobre 
la población mexicana un cura que 
insulta, según se nos informa, á los 
rhexicanos á quienes encuentra al po­
so, por el "delito" de no ir á misa. 
Este mismo edra, pretendió imponer 
una cuota de cincuenta centavos men; 
sualcs á cada familia para su subsis­
tencia, y tiene especial empeño en 
andar investigando quién se casa por 
lo civil, óara regañarlo como si fuera 
un chiquillo, pues solamente la iglesia 
pucd¿ casar, según, él. Nada, mexi­
canos, si quiere comer esc cura, que 
se ponga á trabajar como cualquier 
hijo de vecino, y por lo que respecta 
al matrimonio, decid al curita que tan 
malo es hacer que intervenga en esos 
asuntos íntimos la autoridad religiosa, 
como la civil. 

— El 18 de Abril fué expulsado del 
campo de Hurley, Nuevo México, un 
*írupo de trabajadores mexicanos, bas­
tando para que se cometiera el atrope­
llo la delación de un miserable mayor­
domo que tiene por apodo "El Bola", 
quien dijo á los negreros del lugar que 
esos mexicanos trataban de organizar 
una huelga, cosa que no es delito en 
ninguna parte del mundo; pero lo 
cierto es que esos mexicanos no iban 
á declararse en huelga, sino que se 
preparaban para celebrar una fiesta 
patriótica, y por lo mismo, inofensiva 
para la burguesía. El atropello se 
cometió simplemente porque se tra­
taba de mexicanos. En Hurley-- hay 
un cura que es enemigo jurado de la 
clase trabajadora. Trata muy mal á 
los mexicanos que tienen el mal gus­
to de alternar con frailes: los bautis-, 
nios son para él espléndido negocio, 
pues cuando le llevan un niño de más 
de un mes de nacido, multa á los pa­
dres en un peso por cada mes que.ha 
estado sin bautismo, aparte de ultra­
jarlos con palabras nada pulcras. 
¡Cuánto mejor Juera, mexicanos, que 
en lugar de dar vuestro dinero al frai­
le embaucador y ocioso, lo dierais 
pata salvar á vuestra clase de la mi­
seria y de la tiranía! 

—Pablo G. Sáenz. un mexicano resi­
dente en Porters, Texas, depositó en 
la oficina del Express Wells Sargo .en 
Houston, Texas, un bulto con .destino 
á Porters. Pasó algún tiempo y 
Sáenz no recibía su bulto. Pregunta­
ba al empleado de la compañía en 
Porters. y ese individuo, un déspota 
como son todos los aspirantes á bur­
gueses, le daba la espalda y - lo co­
rría de la oficina sin atenderlo. Por 
fin escribió Sáenz al Agente General 
en Houston, y éste le pidió <1 recibo 
del Express. Sáenz envió el recibo, y 
hasta la fecha no recibe ni el -bulto ni 
el valor que le fijó al hacer el de­
pósito. Que robe un hambrientojma 
pieza de pan, y va á presidio; que robe 
un rico á un pobre, y la señora Auto­
ridad se queda tan fresca. 

—Tanto reclamo le ha hecho la 
prensa burguesa mexicana á las mi­
nas de Big Lump, Rockdale, Texas, 
que muchos trabajadores mexicanos 
han acudido á ellas en busca de tra­
bajo; pero sus ilusiones han quedado 
defraudadas, pues lo que se quiere es 
que haya abundancia de brazos en 
esas minas, para quedos burgueses se 
fiprovcchen rebajando los Salarios, 

tan villanamente como allí se 'hace, 
es fácilmente reemplazado por otro. 
El peor enemigo de los trabajadores 
es Zefenno Elizohdo, un tío que les 
anda lamiendo las patas á los ameri­
canos. La situación de los trabaja­
dores : mexicanos en ese mineral es 
tan precaria, como nunca lo había 
sido; los hombres no ganan ni para 
mal alimentarse. No vayáis á las 
minas de Big Lump, mexicanos. 

—En Santa Ana, California, un tal 
Juan Ríos está formando una socie­
dad mutualista, la que, al mismo tiem­
po, luchará" por la adquisición de 
terrenos en México para sus socios. 
Este empresario Ríos fracasó con una 
sociedad mutualista en San Bernar-
dinp, y esta ve» sucederá lo mismo. 
;Cómo va á luchar por la adquisición 
de terrenos esa sociedad? ¿Con las 
armas en la mano? Nó; no hay tal: 
esos van á pedir hoy á Madero, ma­
ñana á Vázquez Gómez " después . á 
Perico el de los'' palotes, que les den 
tierra por favor,! cuando los valientes 
la están tomando por la fuerza. No 
gastéis vuestros dineros en sociedades 
mutualistas, trabajadores mexicanos, 
pues esas sociedades sirven solamente 
para que los miembros de las mesas 
directivas tengan salarios más ó m e ; 
nos buenos, mientras que para los 
socios no hay nada. Unios todos al 
Partido Liberal Mexicano, que no"pi-
de, sino que toma. El mutualismo 
desvía al trabajador del camino recto 
que debe seguir [para conquistar Pan, 
Tierra y Libertad para todos. El mu­
tualismo no acabará con el capitalis­
mo, porque no ;1está instituido para 
atacar al Capital;: Bueno está que los 
proletarios se asocien para ayudarse 
mutuamente; pero eso no salva. ¡Gue­
rra al Capital'y á la Autoridad, mexi­
canos! ¡' I -

—Ramón Herrera es el nombre de 
un joven trabajador mexicano que fué 
muerto; según se nos comunica, de 
una manera villana por un policía de' 
Blackfoot, Idahó. Herrera andaba 
paseando, un tanto ebrio, pero sin co­
meter escándalo de ninguna clase. Le 
acompañaba otro mexicano, Pedro 
Pacheco. Un polizonte los arrestó, 
sin motivo de ninguna clase... Como 
Herrera estaba un poco ebrio, echó 
á correr rumbo já su casa, creyendo 
que no de seguría el policía; pero se 
equivocó, pues el. Marshal de la ciu­
dad y un polizonte se echaron en 
persecución del ¡pobre muchacho, y 
como no se detuviera, el Marshal or­
denó al polizonte' que le hiciera fuego. 
.Obedeció el esbirro, y Ramón cayó 
muerto de un balazo que le atravezó 
el corazón. El aiesino fué arrestado, 
pero al día siguiente ya andaba mas­
cando tabaco en las calles de la po­
blación, libre de toda pena. Los tra­
bajadores mexicanos residentes en el 
lugar se han dirigido á los Cónsules 
mexicanos de Denver, Colorado; de 
Salt Lake Cityi: Utah, y Portland, 
poniéndolos al corriente del atentado 
de que fué victima el pobre muchacho 
mexicano; 'pero ningún de esos tíos 
ha hecho aprecio íá esos trabajadores, 
pues ya se sabe que los Cónsules son 
simples; polizontes que el -gobierno 
mexicano tiene en los Estados Unidos 
para'perseguir á\ los revolucionarios. 
¿Para qué sirve,la Autoridad? Para 
explotar, oprimir 'y asesinar. 

—Hay en Heaton, Nuevo México, 
un policía enemigo ecérrimo de los 
pobres. Un - muchachito mexicano •» 
andaba el otro día recogiendo los pe-
dacitos de carbón que se encuentran 
de trecho en trecho en la línea del fe­
rrocarril. Lo vio el policía y cargó 
con él á la oficina, donde el mucha­
chito fué multado en cuatro pesos. 
¿Para qué sirve la Autoridad? ¿Cómo 
ha de ser posible vivir sin bribones 
que nos aprieten 'el pescuezo? 

—La Autoridad sirve para aplastar 
á los pobres en provecho de los ricos. 
Varios trabajadores mexicanos entra­
ron al Banco Nacional de Pratt, Kan-
sas, el 22 de Abril último con el ob­
jeto de cambiar sus cheques. Un pe­
rro guardián del Capital les siguió y 
les amenazó con llevarlos ,á la cárcel 

•si no salían del Banco, y habríansido 
encarcelados., si un compañero no se 
le encara al polizonte para defender 
sus derechos. El polizonte se marchó 
corrido como un perro. Después pa­
saron esos trabajadores á la oficina 
de Correos á preguntar por su co­
rrespondencia. Los empleados, sin 
consultar los nombres, dijo desde su 
asiento: "no hay 'car tas ; ¡largúense 
de aquí!" Así es 'como tratan á los 
mexicanos en este .bárbaro país. 

—El compañerd Tomás Montano 
acaba de ser molestado en Holtville, 
California, por la ^señora Autoridad 
sin la cual muchas inocentes personas 
creen que es imposible vivir. Dicho 
compañero es miembro de la Indus­
trial Workcrs of the World (Traba­
jadores Industriales del Mundo) que 
tan perseguidos son por los capitalis­
tas, y -vive pacíficamente ejerciendo 
su oficio- de peluquero en una carpa 
que le han facilitado los compañeros 
1. W. W., para q|te haga el pelo y 
rasure á los mexicanos, pues en 
Holtville no se permite á los ^mexi-
canos que entren; á las barberías de 
los americanos, ni que se sienten á 
comer al 'lado de los mismos. El 31 
de Abril se le enfrentaron á Montano 
policías de El Centro y de Calexfco, y 
uno de ellos;-el que la hacia de más 
valiente, le dijo que Je daba tres días 
para que saliera del pueblo. Nuestro 
valiente compañero se rió, y , firme, 
porque tiene-la conciencia tranquila, 
no se marchó: esperó el desarrollo, de 
los acontecimientos;' Los compañeros 
I. W. W„-de Holtville, hablaron por 
teléfono á un tal González,' empleado 
de la Inmigración; y á otros sujetos 
de ese llamado "servicio", diciéndqles 
que no quedaría impune cualquier 
atentado que se cofnetiera con Mon­
tano. Resultado: que no sé ha tocado 
al compañero, pues le señora Autori­
dad es" mansa con, los enérgicos y 
enérgica .con los mansos. El Sheriff 
del Condado de imperial, un tal 
Meadow, és muy enemigo de los mexi­
canos. IY ha de h^ber idiotas^ mexi­
canos que voten por él en tiempo de 
eleccionesl ¿Ha investigado Meadow 
cómo ocurrió "el plagio de Tirso de la 
To^a? ' "„ ' 

i —¿Cómo ha de s í r posible vivir sin 

Autoridad? se preguntan ajustadas 
muchas personas, y agregan': la Au­
toridad s i rvepara protejer al débil de 
los atentados del fuerte. En^el caso 
del Niño MáftiVLeón Cárdenas Mar­
tínez, se ha visto t que la Autoridad 
solamente ha servido para condenar 
á un inocente y dejar en libertad á un 
malvado. No cabe duda dei que la 
americana Emma Brown, fué asal­
tada por alguno de esos salvajes 
americanos vestidos de cuero á medio 
curtir que pululan en las llanadas'del 
salvaje Estado de Texas, los llamados 
cowboys, y que el mexicanito es^ com­
pletamente inocente. Las pruebas que 
el padre del niño ha presentado al pú­
blico son clarísimas. Por ellas se ve 
que fué físicamente imposible, que el 
niño se hubiera encontrado en el lu­
gar del crimen en el momento,en que 
fué perpetrado, y, sin embargo ese 
niño está sentenciado á muerte. La 
causa está ahora en poder de la Su­
prema Corte de Justicia de los Es­
tados Unidos.- De paso diremos que 
el, gobierno mexicano nada ha Hecho 
en favor de este muchachito. |Lo que 
le interesa á Madero es robar níiillones 
y más millones; lo que le interesa á 
Madero es pagar esbirros que persigan 
á los revolucionarios; lo que le,inte­
resa á Madero y .á sus estúpidos mi­
nistros, verdaderos burros envueltos 
en levitas, es • aferrarse en el poder. 
Qué les importa á esos señores que 
ún humilde mexicano esté a p u n t o . de 
perder la vida-en cualquier patíbulo 
del salvaje Estado de Texas? ' ¿Para 
qué sirve la .Autoridad,: .corazones 
sencillos que suspiráis por ella? ¿Os 
tiende la mano cuando estáis en des­
gracia"? ¿No es ella misma la causa 
de vuestras desventuras?- ¡Y pensad 
que tenéis qué pagar contribuciones 
para sostener- esa máquina maldita 
que os hace desgraciados I Tenemos 
á la-vista copia de una comunicación 
que el Ministró de Relaciones de Mé­
xico, envió al afligido padre ;de. la 
víctima, León Cárdenas Martínez. En 
ella se le dice que no puede intervenir 
el gobierno de México en el asunto 
de su hijo, porqué no se ve que ,se 
haya negado justicia al mexicanito. 
De manera que, para el gobierno me­
jicano es justo que se estén come­
tiendo atropellos en la p'erspna'de ún 
inocente, pues el proceso es una serie 
larguísima de atropellos como do ha 
demostrado el padre del niño con pro­
fusión de detalles. Ya nos seguiremos 
ocupando en este asunto, é invitamos 
á todos los periódicos mexicanos, sin 
distinción de doctrinas, á que empujen 
al gobierno mexicano á intervenir se-
-iamente en el ¡asunto del niño, León 
Cárdenas Mar t ínez . Y hay que ha­
cerlo cuanto antes.y conienergía. Al 
mismo tiempo hay que 'ayudar con 
fondos para la defensa del mexicanito. 
Los fondos deben ser remitidos ;á 
León Cárdenas Martínez, P. O. Box 
1124, El Paso, Tex. | 

—Para terminar diremos que la lla­
mada "Agrupación Protectora Mexi­
cana", cuya matriz está radicada en 
San Antonio, Texas, nada práctico ha 
hecho para que se ponga en absoluta 
libertad al 'niño' León-Cárdenas,Mar­
tínez. Los fondos desaparecen • sin 
saberse á dónde van á dar. Los;jaten-
tados contra mexicanos menudean día 
por día, sin que ésa Agrupación;; dé 
señales de vida. Los ageritillos ¡de la 
llamada Agrupación no, pierden oca­
sión de atacar al Partido Liberal Me­
xicano, y cuando se encuentran : con 
compañeros nuestros, entonces dicen 
que trabajan desacuerdo con nosotros. 
Emilio Flores y Dónacíanó Dávilasón 
les más activos trabajadores de la 
Agrupación. Dávila" és 'miembro; de 
la Junta Directiva de un nuevo Banco 
que se ' fundó en San[ Antonio con 
capital de burgueses mexicanos, .de 
los panzoncitos'que vinieron huyendo 
de la quema á explotar, aquí. Esj ade­
más, comerciante qué, con la lista dé; 
miembros, ha amentado su cliehtela. 
Emilio" Flores es un burgués de tomo 
y lomo que nos. llama á los liberta­
rios: "conspiradores contra el Orden 
y la sociedad," y no se equivoca ese 
tío: conspiramos contra el orden bur­
gués y la sociedad'capitalista. Sien 
i 

sus preparativos para fugarse de la 
ciudad ¡Tde México. Por fin no cum­
ple suT- célebre ~fanfarronada: "sola­
mente sa ld ré de' México en; carro fú­
nebre." ¿Serán tan candidos los re­
volucionarios de,dejar salir con vida á' 
ese tirano? ¡Hay que colgarlo, cama-
radas, y hay que colgar también á to­
dos los que ambicionen gobernar, co­
mo Orózco, Vázquez Gómez, etc. I 

Los americanos residentes en la ciu­
dad de México ,están desesperadísi­
mos, porque se nota en el pueblo de 
la capital una ansia grandísima de 
arrancar á la burguesía todo lo que 
detentan. Más de mil rifles están á 
la disposición de los americanos en 
diferentes puntos de la ciudad para 
hacer fuego contra el pueblo, casa que 
se considera como una verdadera lo­
cura, pues tan pronto como el pueblo 
advierta un movimiento sospechoso 
de los americanos, no cabe duda de 
que habrá una terrible matanza de 
americanos provocada por ellos mis­
mos. 

Administración 
Ingresos. -

L O S ANGELES, CALIFORNIA, 
Patrocinio M. Santana, $1: E L D O -
RADO, KANS., J. C. Rodríguez, 10c; 
SAN GABRIEL, CAL., colectado por 
la companera Francisca J. Mendoza: 
J. Cisneros, SOc; A. foincón, 50c; F . 
Magdaleno, 20c; Refugio Rincón, 15c; 
Jesús Rincón, 25c; Juan Rincón, SOc; 
Juan Rincón, (h) SOc; Juana T. de 
Rincón, SOc; F . Ti " " 

Mientras todo ,el país está excita-
dísimo por la guerra de clases en el 
terreno de la acción, los sinvergüen­
zas Socialistas políticos se están pro­
poniendo como 'candidatos para di­
putados. No han podido escojer peor 
tiempo esos zaragates para embaucar 
á las multitudes, pues ahora sabe el 
mexicano que es 1 con- el 'fusil en la 
maño -y, no por medio de la boleta 
electoral como ha de conquistar su 
libertad sy su bienestar, tomando pó-
sesiórijde la tierra y de los útiles de 
trabajó.? Que no haya: up.splo traba­
jador mexicano que se deje arrastrar 
por los'socialistas políticos. 

{•-. ' . . . :'\,^-l R ^ F . :M.-

El mal tiempo impidió qué el mitin 
de Uhland, Texas, anunciado para el 
28 de : Abril, . tuviera el; éxito pecu­
niario i que se esperaba^ Desde la 
madrugada empezó á llover en toda 
la región, al grado" de qué las, familias 
no pudieron asistir. Sin: embargo, él 
¡éxito moral fué '-grandísimo. Sola­
mente ,| asistieron 'mil personas. Un 
asistente; á la fiesta del Trabajo, nos 
escribe, de esta manera:1 '."El mitin 
estuvo formado por mil personas poco 
más ó!menos, gran riúmerosde ellas 
mujeres y niños. Se abrió á Jas cinco 
de la tarde. El salón estabaiprofusa-
mente adornado dé franjas, de muse­
lina roja; Las columnas estaban fo­
rradas de género, de igual color, y en 
el fondo" una enorme; Bandera Roja 
con la ¡inscripción en blanco de Tie­
r r a - y Libertad cobijaba á cerca de 

roncoso, 25c; María 
Sánchez, 25c; Trinidad Rincón, 25c; 
A. Troncóse SOc; F. Correa, 25c; Te­
resa Correa, 25c; por venta de folletos, 
$1.50; NOGLAES, ARIZ.,: Guadalupe 
de Pacheco, '62c; H E A T O N , N. 
MEX., T. Silva, $2; N E W YORK 
ClTY, colectado por el compañero 
Juan Leto, $2; ST. LOUIS , MO., Ben 
Capes, por E. L. Falkenberg, $10; 
RATÓN, N. MEX., colectado por el 
compañero S. Apodaca, A.1 Alvarado, 
75c; Un antiguo compañero, $1; M. 
Galicia, 50c; I. Carrillo, 25c; Concep­
ción F. de Carrillo, 25c; H. Gutiérrez, 
25c; V. Rodríguez, $1; Un compañero, 
20c; E. Rentería, 50c; S. Apodaca, SOc; 
CARLSBAD, N. MEX., J. Villa, $2; 
TAMPA, FLA.; colectado por él com­
pañero Antonio Díaz, en el taller de 
Bolañós, $2.90; ARTESIA, |N . MEX., 
^colectado, por; el ¡compañero Eusebio 
Ríos: G. González, $1 ; iC.! de Gon­
zález-, 50c; Apolinar -Rodríguez, 50c; 
por venta de periódicos; $1; RATÓN, 
'N. MEX., G. Rodríguez,;por dos.mani­
fiestos, 10c; S O U T H i JUNCTION, 
ORE., D. Cabada, para libros, $2.40; 
I R W I N D A L E , CAL., T; Villegas, $3; 
para botones r^y .manifiestos, ' 40c; 
GLENDALEi CAL., C. iPagliusó, SOci; 
:P. Derose, 25c; C. Mendible, 50c; G. 
¡Pérez,1 25c; J. Martini, 20c; POR-
TERSVILLE, ' CAL; . Tj Z,. -.gilva, • 
$1.55; i OAK :FOREST, : TÉX., J. G. 
Adama, $1; .EL" PASO, TEXAS;. A.1 

Béltrán, 25c; LA MARQUE, TEX., 
Fi Ortega, $1.50; S.; Ortega, $1; J. 
Rodríguez, 50c; CISCO, TEXAS, F. 
Treviñri, "$lj J.; M., Aránda, 25c; T. 
Vega, 25c; F. Vega, 25c; I. Vega, 25c; 
M. LibáriQ, 25c; B. Treviñb, 25c;, D. 
Esquivel.-'.SOc; j ; Cervantes, 25c; P . 
Cervantes; 25c;-F.; Jaime, 25c; P. .Gai-
tán,' 25c; I.;Garza, >15c;: A.;í Esquivel, 
25c; C. C. Rodríguez,,50c; S. Gómez, 
50c;. GONVERSE, TEX., T . Alvára-
db; $lt F. Alvarez; $1; ; J.; Alvarado, 
50c; J. Hernández, 25c; ;E. Ruiz, 50c; 
Anastacia: Galván, 10c; A. Ruiz, 25c; 
CLAREVILLE, TEXM

; 'Ai Duarte, 
25c; E. Montemayor,- 25c; ;;F.: Santi-
llana, 25c; W. González;' 20c; por un 
manifiesto, 5c; C. JUÁREZ, CHIH.,-
MEX., J. S. Mejorada, $1; rSEGUIN, 
TEX., J. Ricondo, 25c; PANNA MA r 
RÍA, TEX., jcólectadp ,'pqr, el com-

pos Regeneración de Austin, Del Va­
lle, Fentres; Frairie Lea, Hutto, Kyle 
y San Marcos, asistieron á la fiesta de 
los desheredados. Presidió él acto el 
companero Antonio Valdési agricultor 
dé Áüstiñ, Téx., durando' t res horas. 
Todos j los discursos fueron ^-muy 
aplaudidos. La Bandera Roja fué sa­
ludada, [ aclamada y besada por mu­
chísimos :;compañeros. El mitin hará 
época en'la memoria de los asistentes. 
Ni un esbirro policiaco asomq las na-
ricesj por«lo que hubo perfecto orden, 
probando; esto que podemos vivir sin 
gobierno^' _ 
" ¡Adelante! ¡Adelante!;;; ; A 
••• - i -'•'•:• I I • : . * " • * ' *- :- í i ; ^ ..';;' .':•"• 
' Xós compañeros ¡ Roberto'-M> Barba, 
de Austin, y Arturo Agúilár,: dé Cedar 
Creek, Texas, con motivó.jdé su ;esr 
tanciá en. Uhland ;el domingo 28; de 
Abr i l ; último, "hicieron. gran propa­
ganda de: nuestros' ideales; entre; los 
labradores y jornaleros allí reunidos, 
y vieron coronados sus esfuerzos con 
la constitución de. un nuevo Grupo 
Regeneración, al que .denominaron 
"Tierra ,;y; Libertad'?. " : . 
!!• Quedaron electos los compañeros 
Apolonib;M. Martínez :y Víctor Palo­
mares, secretario y tesorero respecti­
vamente. ; Entre los . miembros se 

j cuentan • los entusiastas y copyencidos 
I compañeros Fidel Palomares,' Matías 

c!o burgueses los directores de esa García, Fernando Reyna, Jóse R. To-
Agrupación, no es de extrañar qué rres, Víctor Palomares, Antonio. N. 

i -•» ~ " ' ' " " T í*-""?, u c I pañero 'j.-G. Espronceda': P¿ B. Mar-ochenta companeros quei de los Grur ' f¡" _ «., irí; T-X.„n--•-.** --w • •' 

nada se haga en beneficio de los po­
bres mexicanos atropellados en este 
país. ,# i 

Trabajadores mexicanos: botad de 
las Sucursales de ésa Agrupación á 
todos los burgueses y quedaos; úni­
camente, los proletarios". Es imposible 
que haya unión entre burgueses i y 
trabajadores. Entre las dos clases 
sociales, debe haber solamente odio. 
Además, botad á los personajes de la 
matriz de San Antonio; pero antes dé 
hacerlo, llamadlos á cuentas, qué di­
gan en qué han invertido los inmensos 
caudales que han recibido, producto 
de. vuestro sudor y de vuestra fatiga. 
Vosotros quitáis de las boquitas de 
vuestros pequeñúelos un pedazo de 
pan para enviar vuestras cuotas á San 
Antonio, y es justo qué se os diga 
en qué se gasta ese dinero con tantos 
sacrificios reunido. Nosotros publica­
mos semanariamente en R E G E N E ­
RACIÓN todas las entradas y salidas 
de dinero. ¿Por qué no hace lo mismo, 
la tal matriz? 

No os. dejéis' explotar.' Acordaos 
que siempre os hemos dicho la verdad 
3' siempre, os hemos dado sanos. y 
fraternales consejos que, por haberlos 
despido, 'habéis sufrido más de un 
chasco. Nos conocéis por muchos 
años, ¿cuándo os. hemos, engañado? 
¡Responded á esa.pregunta, uniéridos 
con los de vuestra clase, rio con bur­
gueses! Gritjad todo's ¡Viva Tierra y 
Libertad! 

Partida, i Rafael N 
M. Martínez 

El Gruoo 

Partido, Apolonio 

tínez, $1.10; L. Óvalle; 25c; ¡¡María dé 
Espronceda, 15c; Francisca V. ' de 
Martínez, '15c; Refugio 'Zerieda, 10c; 
J. Z c e d a , 15c; R. Martínez, 20c; F. 
Espronceda, lOc; LAMPAZAS, TEX.¿ 
R. A. Frausto, 50c; para dos mani­
fiestos,10c; SANTA AN NA, TEX., 
R. Lira, 50c; T. Rico" 50c; !I. Ríos, 
50c; V. Frausto, $1; T R E N T O N , N. I 
J., J. Scarceriaüx, 25c; O K L A H O M A j 
CITY, OKLAÍ, P; V;? Ramos, $2; 
BAYAMON,, P U E R T O ; RICO, M 
Gedeñó, á nombre de Ai Negrín por 
venta de periódicos, 90c; COLTON, 
CAL;, J.; S . : Martínez, $2; i SANTA 
ANA, CAL., A: Cisneros, $1; BOS-, 
TON, MASS.,. P. Rivera; $1.60; SAN 
FRANCISCO, CALv, P. ¡H. Pierschke, 
$2; LOS^ANGELES, C'A"L'.,;!J.:-T; Cis-
nérosi $2; LEMON, CAL.,: E. Cha-
vez, 60c. ••'- :: :-¡--.L-

i BUENOS AIRES, República: Ar­
gentina, ; LA CONFEDERACIÓN 
OBRERA R E G I O N A L ARGEN­
TINA, $47.77. ."••• ; > • 

' F I L L M Ó R E , : CAL-;! t . W. Ham-
mondi 25c; J. Hernández, 25c; A. 
Martínez, 25c; T O P E R A , KANS., S. 
Granados, $1; POMONA. CAL.,- M. 
Avila, $1; PLACENTIA, CAL., -LtSo-
lórzano, $1; SAN DIEGO, CAL.,~M. 
Clein, 50c; A. Cross, $1; ;SAN MAR­
COS.: TEX., P. Martínez,•'• 50c; L.-
González, 50c; COLEMAN, TEX., J 
Martínez, $1; H O N D O ; TEX-, colec­
tado por el compañero Fuentes Pina 
S. P. R., 25c; J. M. E., 25c; E. E., 25c; 
G. E., 25c; P. E., 25c; .N. S., 50c; R 

y Benjamín G González, j S., 10c; S. C , 25c; F. S., lÓc; M A ' E ' 
Regeneración "Tierra y 25c: C. V. E.. 25c; Un simpatizador'.' 

RICARDO FLORES MAGON. 

A Ultima i Hora 
.El sitió de Torreón por los revolu­

cionarios de Orozco, es un hecho. Los 
rebeldes que militan bajo las órdenes 
de los jefecillos Campa y Salazar, han 
cortado las comunicaciones entre To­
rreón y Monterrey. Cuatro Ciénegas 

l ha sido tomado por los orozquistas. 
La situación de las fuerzas federales 
en Torreón es verdaderamente pre­
caria. De los nueve mil federales con 
que cuenta el General Huerta, fres 
mil se han insubordinado y están pri­
sioneros en sus respectivos cuarteles. 
Queda, pues, reducida á seis mil hom­
bres la fuerza federal en Torreón, y 
todavía se mermará más esa fuerza; 
cuando comience el ataque de los re­
volucionarios que se espera de un mo­
mento á otro. - ,v . . " '' *;. 

Madero' está haciendo rápidamente | 

Libertad"?, de Ühland, Tex., trabajará I 50c 
para el 'sostenimiento de 'REGENE- ' 
RACIÓN, para ayudar á lá defensa 
de los miembros de la Junta, y la 
propagación de' lqs ¡altos ideales cuyo 
triunfo será la formación.dé: lá nueva 
sociedad: én que no haya ni : Autori­
dad ni Burguesía. 

* *.. .* 
Varios de los trabajadores que con­

currieron al gran mitin que los libe­
rales de Texas veri ficaroii .en Uhland 
el 28 de Abril último, al regresar á 
sus puntos de residencia han comen­
zado á trabajar activamente para la 
reorganización de Grupos Regenera­
ción. 

Entre tan activos.obreros sé cuen­
tan los compañeros Pablo Ríojas y 
Arturo Aguilar, quienes á su regreso 
á Garfield, invitaron á varios traba­
jadores á unirse y organizar un Gru­
po Regeneración- en,el lugar. 

Aceptada la idea, quedó organizado 
la noche del 30 de Abril el Grupo Re­
generación "Práxedis G. Guerrero", 
de Garfield, Texas, habiendo salido 
electos los compañeros José R. To­
rres y Pablo Riojas, secretario y te­
sorero- respectivamente. 

Los miembros del Grupo son los 
compañeros José. R. Torres, Pablo 
Riojas, Sccundino Hernández, Juan 

J-R, Torres, Federico Rodríguez, Hipó­
lito Jaso, Clemente Hernández, Fe­
lipe Morales, Pioquinto Ruiz, Gumer­
sindo Alemán, José Becerra, Eduardo 
Lozano, Ignacio López y Luis Mo­
rales. 

~* * * 

j. Buenos compañeros de" Phíladel-
phia, Pennsylvania, han formado un 
Grupo, al que han dado, el '-nombre 
de "Hagamos Luz". La correspon­
dencia debe dirigirse al compañero 
Tomás Armonio, .2509 Emery S t , 
Philadelphia, Pa. 

Este Grupo tiene por objeto apoyar 
á R E G E N E R A C I Ó N y demás perió­
dicos anarquistas. ' R- F ; M. 

; P. G., 25c; 
ípatizador, 

Una simpatizadora, 

$3; Otra, 50c; C. F., 25c; CHILTON,*-
TEX., E. M. Reyna, SOc; N. Ortiz»' 
25c; F . ,Rodríguez/ 25c; UVALDE," 
TEX., colectado por el compañero R.r 
S. González, á M. Reyes, 30c; M. .Vi-, 
llegas, 45c; P . Navarro,"25c; L.l Alva-í 
rez, 25c; F . Pérez, 50c; E. Pérez,'50c; 
J. M. Pérez, 25c; J. Pérez. 25c; Jo-Í 
sefa Pérez, 25c; F. Reyes,J45„c; para ' 
diez manifiestos, 50c; YOÁKUM,-
TEX., C. R. González, 50cr MARIÓN, 
TEX., R. Ortiz, $1; FARMERSVI- , 
LLE, TEX., M. Ramírez, $1; B. Con-\ 
tretas, SOc; J. H. " Martínez, $ 1 ; ' 
ROSEBUD, ' T E X j Catalina Santos, 
$1;*Juanita, 25c; SEATTLE, WASH. , ' 
P . Ferraté, $1; AQUILLA, TEX., S. 
López, SOc; G. González, 50c; F . ' 
Jasso, 50c; SMITHVILLE, TEX. . P . 
Pérez, SOc; GEORGETOWN, TEX. , 
Severiana H. de Cruz, $1.05; por li­
bros, $1.75; CROSS PLAINS, TEX. , . 
Mariano Méndez, SOc; Miguel Mén- ' 
dez, 58c; BROWNSVILLE, TEX., J. 
M. Zamora, $1: B. Galván, $1; 'H. Sa­
lazar,- 50c ;_M. Trevino, 25c; J, T. Ca-
bazos, 25c; Carmen de la Rosa, 25c; 
C. Hinojosa, 25c; por libros, 90c; PA- ' 
DUCAH, TEX., G. M. Buitrón, $1 ; 
LEMOORE, CAL., P. Ortiz, $1.10; 
LOS ANGELES, CAL., O. Luna, SOc; 
por venta) de periódicos, 30c; SAF-
FORD, ARIZ., R. Campbell, $1.50; 
PRESCOTT, ARIZ., J. M. Ortiz, 60c; 
H U N T I N G T O N BEACH, CAL., J. 
rAlváréz, $1.10; CALEXICO, CAL., 
Un liberal; por venta de periódicos, 
70c;, CLIFTON, ARIZ., M. A. Car-
mona"; 75c; LATÓN, CAL., H. Leyva, • 
$1;:.CHANUTEJ KANS., J. T. Cana-. 
les y ¡compañera, 50c; LOS ANGE­
LES, CAL.,- R. S. Carmona, por ven­
ta de periódicos, $4.87; CHAPUL-
HUACAN, HGO. MEX., Un liber­
tario; 40c. '-. . 
'•]• CIEN FUEGOS, . CUBA,, J. Mon-
talvb, -25c; J. García, $1; D'. Alonso, 
50c; L. López, 25c. 

POMONA; CAL., C: Navarro, 75c; 
AZUSA, CAL-, Elena -R. Limbs, $2; 
F I E R R O , N ; MEX., J. M. Aguilar, 
SOc; ANSON, TEX., G. Moncayo, . 
50c; A. S. Castellanos, 50c; A. Estra- ' 
da, 50c; J. Moncay*), 25c; A. Moncayo, 
25c; McQUEENEY, TEX. . .P . S. Na­
varro, $1.50; GONZÁLEZ, TEX.jT." • 
Sotó, 35c; TERLINGUA, TEX., D. ' 
R. García, por G. -Guevara, $1; 
FREDERICKSBURG, TEX. , M. -
Martínez, $1; HONDO, TEX., J. M. 
Bailaría, 25c; M. Herrera, 50c; M. 
Guerrero, 25c; J. Cano, 25c; J. Felán, 
50c;- COUPLAND, TEX., S. Mar-
tínezt. para manifiestos, 25c; RICH-
LAND S P G S , TEX., S. Briseño, 
$2.30; I B O R CITiY, FLA., A. Kos-
svsky, $1; LON© BEACH, CAL., 
Carolina Sántoyo,! $1.50; LEHIGH, , 
OKLA.,: colectado por el compañero 
Juvencio Díaz, á J. Luna, 50c; Luisa 
Z. de Luna,-.25c; Zl Sánchez, 50c; 
ANAIDARKO, OKLA., Bonifacia 
Gómez, por P. Pérez, $1; DES 
MOINES, IOWA, S.'Palacios, $1.50; 
J. Tafolla, $1; J. Pérez, $1; CHIHUA­
HUA, MEX., Un Libertario,. $2.50; 
V A L E N T I N E , ' MONT., E. Mayo, 
50c; P O I N T RICHMOND, -CAL,, R. 
M. Alvarez. -20c; -GILA BEND, 
ARIZ., C. Villarreal, $1; M. Aranda, 
$1; E L PASO, TEX., /?. O. Rodrí-
guez(';por venta de periódicos, $2.25; 
D E L RÍO, TEXAS,-Francisca Bena-
vides, $1.10; SAN ! ANTONIO, TEX., l 

A. Navarro, por venta de periódicos, -
$2.50 . ; . . . ; . . . ^ . . . . . . . . T o t a l , $209.91 

- Egresos y Resumen. 
Importe de: 14.000J ejemplares .de 

Regeneración; ;|104;7S; empaque aca­
rreo y correo, ; $26; estampillas posta­
les, $13.75; fénta dé casa, $18; sub- -
scripción" por el "Herald," "Times" y 
"Trihune," $1.30; útiles para escrito­
rio, $7.85; para fomento-de la causa, 
$18.60; por asistencia de O w e n y la 
compañera Mendoza, $7.50; W. C. 
Owen, $7.50; Francisca J. Mendoza, 
$7.50; L. Rivera, $10; B. Lara, $10: A. 
L. Figüerba, $10; V. Rodríguez, $10; 
R. F; Magón, $10; E. F. Magón, $10; , 
R. R. Palacios, $10.. . .To ta l . .$ 282.79 

Déficit anterior 1424.24 
Ingresos . . . . . . . . ;.$ 209.91 
Fondo ;de defensa 

tomado . í . . - . . ' - . . 90.25 
-Déficit para la se­

mana entrante .".$140687 

Sumas iguales ..$1707.03 $1707.03-
Balance hasta el 4 de Mayo dé 1912; 

' RAFAEL ROMERO PALACIOS. 

A P R O T E S T A R 
Compañeras y compañeros: | 
Os invitamos á que firméis el cupón que> va al calce, y si os es posible 

conseguir firmas, añadid al cupón tantas hojas con firmas como sea necesario, 
y poned todo eso dentro de un sobre con la siguiente dirección: Mr. William 
H . Taft, Washington, D. C , U. S. A. 

Si: tenéis amigos en otros: países del mundo, invitadlos á que hagan otro 
tanto; pero sin tardanza, desde luego,, sin esperar á que se nos aplaste para 
formular después innecesarias protestas. 

o : - . i ' -—;— i . - . . -* * -• • •-Si alguna vez habéis enviado vuestra protesta á Taft, hacedlo otra vez. 
Procurad que la protesta «e imprima en todos los idiomas, para demostrar 

de esa manera que hay solidaridad internacional. Cuando los gobiernos y las 
burguesías .comprendan que todos los desheredados estamos unidos para de­
fender los intereses de nuestra clase, se evitarán los atentados gubernamen­
tales, y, por el hecho mismo de nuestra solidaridad, se acercará él día de la 
redención que con ansia esperamos todos los hambrientos de la tierra. 

' AI mismo tiempo, enviadnos fondos para defendernos, y agitad, agitad, ' 
agitad sin cesar. 

Enviad toda correspondencia y dinero á Manuel G. Garza, 914 Boston S t , , 
Los Angeles, Cal., U; S. A. 

Vuestros hermanos. 
- RICARDO F L O R E S MAGÓN, E N R I Q U E F L O R E S MAGÓN, L I ­

BRADO RIVERA, ANSELMO L. FIGUEROA. 

/ 

FULGENCIA L . . D E MORALES. 

* Desea--sab"er el paradero de Angela 
de Cruzy-compañera dé Faustino Cruz, 
quienes se cree actualmente, viven, en 
esta ciudad' Cualquiera información 
"dirijirla^á Ia-interesada á P H O E N I X , 
ARIZ., '329 ;4th St. 

'CUPÓN D E PROTESTA. 

A „ / > í 0 t e ? . t < U c o n í r a h f a r s a d,c ? r o c e s o <lue se instruye en la ciudad de Los 
Angeles, California, a los revolucionarios mexicanos Ricardo y Enrique Flores 
Magon, Librado Kivera y Anselmo L, Figueroa, por el "delito" de fomentar 
la Revolución Económica del proletariado mexicano. , 

En los Estados Unidos se han fomentado revoluciones de Cuba Nica 
ragua, Honduras, Guatemala, Haití, Santo Domingo y otros países de Centró 
y Sudaménca, á ciencia y paciencia de las autoridades de este país y aun con 
su consentimiento. Francisco I . Madero y sus hordas füibnsteras violaron las 
leyes de neutralidad de los Estados Unidos, y aun fué robado un cañón de un 
paseo publico de El Paso, Texas, por las mismas hordas, sin que-se pensase 
en aplicar esas elásticas leyes. Ud. mismo, William H; Taft, ha violado las 
leyes de neutralidad al permitir que los esbirjos del despotismo mexicano 
pasasen por territorio, americano para batir á los nuestros que luchan ñor 
Tierra y Libertad. ' ~ - . * 

Reclamo, con toda energía, la absoluta libertad dé los revolucionarios 
mexicanos, sin condiciones, de ninguna clase. E l procesó que se les sigue 
constituye un ultraje á la- civilización, ultraje que condenamos los que nos 
ganamos la vida con el sudor de nuestra frente. 
: {Si los Estados "Unidos no quieren recibir el-dictado de BARBAROS p o r . 

apoyar con sus actos la esclavitud del proletariado mexicano, hay-que acabar 
con esa clase de procesos que lastiman los intereses de la verdadera justicia 
la que Ho está escrita en leyes.'Ia que reside en la conciencia humana. ' 

• i "- : / ' fe ' í i rma. 

i-Fecha..'.-... 

Residencia.. 
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Put These Down to 
The ship Plutocracy has sailed the 

sea of Ufe many years and held stout-
ly on her way through many a storm. 
Into many strange waters has she 
venturcd, issuing from them triumph-
ant and callíng them protidly her own. 
Cuba and the Philippines, Formosa 
and Hawaii, East India and South 
África—the list of those over which 
her annexation banner waves Ís end-
less. Suddenly there has come a halt. 
The Títanic and the iceberg have col-
lided, and Plutocracy has found, at 
last, in México an obstacle through 
which her engines cannot drive her. 

* * * 
First, one claims for the Mexican 

Revolution that it has bidden plu­
tocracy halt; that it has thrown itself 
across the path of money and stopoed, 
for the moment at any rate, this mod-
ern Cacsar's march. There is not a 
doubt about it; there is no cmcstion 
that plutocracy has mired itself in 
México; that it is pltinging in a quick-
sand which threatens to devour it. 
The record of the last twelve months 
has been a record of contínuous ex-
propríation by the masses, and for 
proof we have the expatriated million-
aire colony now residcnt in Los An­
geles, 

* * * 
Secondly, it is claimed that the 

Mexican Revolution has opened up a 
new chapter in social devclopment 
and carried «s otit of the Barrens of 
mere political upheavals ínto the 
fruítful field of gcnuine economics. 
México has struck for that of which 
the world has long been talking; is 
battlíng to transíate into action what 
has been hítherto littlc but an ardent 
dream. Under all ils changing forms, 
and bcncath all the ephemeral con-
flicts of contending factíons, the Mex­
ican Revolution is nrima'rily econom-
ic; it is a war for bread with which to 
ful the stomach; for access to the land 
from which to reap the crop; for frec-
dom from the tribute gatherer who 
filis our slums and crowds our jails 
and lunatíc asylums. For proof of 
this one need refer only to the col-
umns of the daily press which teem 
with indignant protests against the 
hígh-handed manner in which .the 
property of abséntee landlords has 
been coñfiscated, and declare in out-
raged tones that the peón finds plun-
der more lucrative than working for 
the wage be formerly accepted with 
such.humility. 

* * * • 

Thírdly, there is not a shadow of a 
doubt that "the ultímate conflict t o b e 
waged some day against land priyi-
lege wíll make all others palé into in-
significance, for it wíll be to grapple 
with the owners of the earth." There 
Ís not the smallest shadow of a doubt 
that when you attack the monopoly 
by the few of field and mine and for-
est you probé the economic question 
to the quick. for you attack the very 
stronghold of special prívilege, tap the 
source of all supplies and assert the 
titíe of the masses to equal use of the 
laboratory of Hfe. In Europe and the 
United States there are many today 
who talk of this as the inevitable goal 
of social struggle, but we do not daré 
to stríke directly; for it. The Mexican 
has dared, steoping out from the lists 
to face with sling and pebblc the Go-
líath of international plutocracy. An 
army of fugitive landlords is the | 
proof. t -t f 

Fourthly, it is nqw recognized wíde-
ly—and, of course, this applies spe-
cíally to the Anarchist movement in 
all its many pilases—that centralized 
government in the United States and 
Europe has become a burden human-
itv can bear no longer; that it is po-¡ 
liéing the very lifc out of our rute; 
that. with its armíes and navics, its 
oífícials, courts and countlcss other 

Sarasític growths, it is breakíng La-
or's back and crushing ít into the, 

dust. Evcrywhcre the worker is be-
gínning to understand that all this 
represents for htm a nct in the meshes 
of which he is caught as truly as any 
físh ís caught; that in every social 
conflict be finds himself faced by the 
bayonets of government, and that ev­
crywhcre Prívilege shclters behmd 
the ramparts of the State. Of this, 
which other workers are now dis-
cussing, the Mexican was long ago 
convinced, and he has testífied to bis 
convíction by his acts. Within little 
more than a year be has overthrown 
the powerful military despotism of 
Díaz, and since then he has been in 
open and most cffective rcvolt againsí 
áll attempts to put another in its 
place. Madero cherished that dan-
gerous ambition and all the world 
now knows that Madero ís about- to 

fall, 

* * * v 

If, as we assert, plutocracy has re-
ceived in México its first and most 
decíded check, the fact ís an enormous 
one, pregnant with incalculable possi-
bilitíes for all the world.- If México 
has tnrned the leaf and opened up the 
new era of economic rcvolutions, that 
also is an enormous fact, and will be 
registered as such by the impartía] 
historian of the futurc. If the land 
question has been thrust into the fore-
ground as it never was before, that 
also is an enormous fact. If the Mex­
icana have knocked one powerful gov­
ernment machine into scrap ¡ron and 
are showing themselv.es most intol-
erant of the formation of another, that 

also is an enormous fact. To me, at 
least, these are four tremendous faets, 
and I try mv best to register them, 
not as a partizan or fanatical revolu-
tionist but as a doctor woukl note a 
startling change in the condition of a 
patieut. I am most painfully awarc' 
that the masses are still ignorant of 
these nll-important faets, and I am. 
also aware that the money power ís 
not. ' 

* * * 
With the outbreak oP the Mexican 

Revolution, and as time progressed, 
it became obvious that across the 
border a true. attack on the money 
power was beiñg made, and that Méx­
ico had become the scene of a clean-_ 
cut struggle between the house of 
"Have" and that of "Want." But many 
allegedly revolutionary leaders could 
not see that obvious fact, and I myself 
consider that they could not see be-
cause they did not want to see. It 
threatened to shake them out.of theif 
aecustomed ruts; it disturbed their 
policies, and the policies of leaders 
are ahvays those of men who have 
vested interests to protect, popularity 
to be kept up and treasuries to be 
filled. In this country even revolu­
tionary leaders are frightfully com-
mercial, and instead of pushing to the 
front new issues vital to their move­
ment they shelve them as dangerous 
and take up only those that pay. For 
a long time past the pulí has been 
steadily in that direction, and such a 
course, is absolutely fatal. We-can­
not put up a fight against commer-
cíalism while being ourselves com-
mercíal. We cannot hew to the line 
if we hunt notoriety; bold revolt and 
cautious conseryatism will not mix, 
Revolution is nót a game in which it 
is possible to serve both God and 
Mammón. 

* * * 
I t is the high prerogative of great 

events to put theoríes and individuáis 
to the test and wínnow out the chaff. 
The economic struggle ín this coun­
try and México is teaching us_ that 
the starvation of the masses is no 
plaything and that with the social 
problem we can no longer toy. The 
whole social movement is feeling the 
infltience of the last twelve months, 
and the splít between Direct Action-
¡sts and Political Programists is at 
bottom the quarrel between those 
who would sail on eternally through 
a sea of talk and those who are for 
throttling the wolf forever growling 
at their door. I t is the inevitable 
conflict between those who have ar-
rived on Easy Street and the great 
masses who have not the slightest 
chance of ever getting there. To the 
latter the Mexícan Revolution makes 
its powerful appeal as being essential-
ly the bread struggle through which 
a new and better order will be brought 
to ufe. 

* * * 
The virtue of really great events ís 

also that they forcé us to enlarge our 
views, explore beyond the narrow lím-

to which the daily struggle for 
bread too generally confines us, and 
form our own conclusions. In this 
prolongcd social conflict it was inev­
itable that the different camps, bus-
íed with their own special-tronóles, 
would become hypnotised with their 
own special work, and on every hand 
you will find Tiades Unionists, Syn-; 
dicalists, Socialists, Single Taxers, 
Anarchísts, etc.; who for years past 
have never been able to see an inch 
beyond their own particular pro-
grams. They have got unconscious-
ly into their individual ruts, and un-
til something bíg comes along and 
shakes them out they will continué 
to travel in those ruts and solidarity 
will remain impossible._ Only this 
morning we have received a letter 
from no less a personage than Jean 
Grave, manager of the well-known 
"Les Temps Nouveaux," in which he 
writes that he has learned from Kro-
potkíne that "he has been deceived as 
to the situatíon ín México," and that 
"he regrets that the Brothers Magón 
did not thínk it their duty to explain 
things to him." We valué that letter 
because Jean Grave has been, and ís, 
one of the biggest figures in the Eu-
ropean movement, but I point out 
that he is typícal of many others. He 
takes the cue from Kropotkine; he 
tlúnks we should have educated and 
done his thinking for him; even yet 
he does not understand that it is the 
duty of leaders to be on the watch-
tower, note the movements of the 
day and measure accurately _ their 
comparative ímportance. That Ís not 
because Jean Grave is not a good 
man, but because through long years 
he has been compelled to concéntrate 
attention on the comparatively líttle 
and has fallen into the universal rut. 

* * .*. . . 
There is another side t^ ' thís Mexi­

can question, and surely it ís just now 
one of the very first ímportance, 
Howevcr great our dífferences on 
other subjeets may be we all detest 
mílitarism, and are determined that, if 
we can help it, this nation_ shaíl not 
be crushed under the weíght o£ a 
huge standing army as are those of 
Europe. I cannot understand the so­
cial revolutioníst or reformer who 
makes líght of the menace of militar--
ísm, or who does notf see that the 
Mexican question is bríngíng that is-
sue directly to the fore. W« do not 
know that there will be intervention 
in México, but we do know that most 
elabórate preparations are being 
made, and we do know that the money 
power ís exercisíng enormous pres-
sure toward that end. Of that no one 
who reads the papers can have the 
slightest doubt. We are also certain 
that if we escape intervention it will 
be solely because the Mexicans have 
shown unexpected powers of resist-
ance, and because a dangerously large 
percentage of our population is pro-
testing against annexation on behalf 
of Wall Street. Is i t .not -all-import-
ant to prevent, if possible, another 
rcign of blood? Is it not vita! to stop, 
once and for all if possible, another 
holocaust to Mammón? Is not this 
precisely the moment to make our­
selves widely and clearly heard,speak-
ing in terms as to which there can be 
no mistake? And how can this be 
done effectively save by showing that 
ít is plutocracy, and plutocracy alone, 
that wishes us to draw the sword; 
that it is inviting us to crush a na-
tion struggling to realizo its econom­
ic freedom; that all this trouble 
springs from greed and has its origin 

in thirst f&i; stolen we'alth? I t seems 
to me that in the social movement, as 
in individual life, there are crises 
that cali oh_us to drop everything else 
and- concéntrate for the mbment on 
some special subject. I would not 
have a single phase of the movement 
of revolt néglected, but I express the 
opinión that vehement protest 
against further marauding by Money-
bags is the particular duty of the 
hour. The word "duty" should be 
emphasized. WM. C. OWEN. 

O N E HUNDRED JAILED! 
San Diego's free speech fight has 

taken another serious turn. Accord-
ing to the authonties two poÜcemen 
were attacked Tuesday night, May 7. 
while watching a house süspected of 
being headquarters for members of 
the I. W. W. The assailant Ís said 
to have fired with a revolver, wound-
ing one of the policemen, and then to 
have rushed at them with an ax. He 
himself was shot and is dead. His 
ñame is given as Joe Mikolash, a Bo-
hemian and member of the I. W. W. 
Following this eighty-four I. W. W. 
men, who had been taken off a Sante 
Fe traín at Oíd Town that day, were 
escorted to the city limits and warned 
not to return. 

Furthermore, to quote the "Times" 
despatch of May 8, "the pólice today 
have jailed more than 100 men be-
lieved to be members of the I. W. W., 
and sympathisers. Stanley M. Gue, 
at liberty on $1500 bail on a charge o£ 
conspiracy, was the first arrested. He 
may be charged with conspiracy to 
commit murder and is held without 
bail." 

The "Los Angeles Record" report 
had ít that only one man attacked the 
pólice. The "Times" now reports the 
pólice as "believing|' there were six. 

Stanley M. Gue is secretary of the 
California Free Speech League; and, 
judging from the one interview the 
editor of this section has had with 
him, he seems t o b e about the last 
man -in the world likely to have latd 
ín ambush to commit. ássassination. 
Seemíngly he ís mos t level-headed 
and conservartve, anxious for an en-
tirely open agítatioñ, and well-con-
nected and thought of in San Diego, 
where hechas lived for years. 

I t is obvious that the running of 
men into jail on mere suspicion_ has 
been grossly overdone in San Diego, 
and the sowing of such seed must 
produce, sooner or later, a harvest of 
most serious trouble. 

Meanwhile it is to b e n o t e d that 
our Los Angeles press scarcely deems 
such events worth notice, the 
Times," which makes them a spe-

cialty, and- the "Record" being the 
only two ín which we could find oth­
er than the briefest notice. Shriners' 
junketings and politics absórb their 
space. 

. . » * • 

CHARITY'S T W I N BROTHER. 
• Reform is a capitaíistic attempt to 

make a social wrong look good with­
out changing the social relations-
which produced"the wrong. Reform 
is always under capitaíistic manage-
ment; in fact it is the strongest and 
most reactionary ruse capitalism can 
resort to in order tó preserve its own 
integrity at any time. I t is the ultí­
mate retreat, the last stand, the most 
preterrtious fake, the most taking 
mask that capitalism has been able 
to pulí óver uponíthe public. 

The most humane efforts at reform 

Military Activity 
Increases At 
All Points 

o o o o o o o o o o o o o o o 
O When American and other- O 
O plutócrata bougbt Mexican O 
O land by the hundreds of iquare O 
O miles did they aslc what right • 
O the vendori had to teÜ it? Did O 
O they ask how it was that a few 
O were able to dispose of princi-
O palities? Of course they did 
O not. They took their alleged 
O titles knowing them to, be ab-
O solutely rotten. They knowing-
O ly made themselvea partnera in 
O one of the most gigantic crime* 
O on record. By every principie-
O of justice they should be pun-
O ished. Moat certainly they 
O should not be upheld by Amer-
O ican bayonets. 
O O O O O O O O O O O O O O O 

Intervention is still the problem of 
the hour, and we can attempt to solve 
it only by general consideration of the 
forces at work and by watching the 
news as it comes along. As to, this 
latter we cannot do better than repro­
duce in ful! the Washington despatch 
to the "Los Angeles Examiner" of 
May 7, reminding our readers that the 
Hears tpapers , Hke the "Los Angeles 
Daily Times," are apparently pulling 
every wire to make intervention an 
accomplished fact. The "Los Ange­
les Tribune," as shown by extraets 
given elsewhere, is putting up a gal-
lant fight against it. The "Exam­
iner" telegram runs as follows: , , 

"The Second Gavalry arid the fifth 
regíníent bf-infantry now in the Phil­
ippines were *ris>ered today to embark 
immédiately for the United States. 
When árriving in San Francisco the 
cavalry will proceéd withoút delay to. 
Fort Huachuca, on the border of Méx­
ico, in Arizona. The infantry will go 
to San Antonio for distribution along 
the Rio Grande. 

"I t is most'signíficant that all of 
the United States troops acclimated 
to the tropíes through service in the 
Philippines are now being quíetly 
wíthdrawn from the islands, and qui-
etly assigned to positions on the bor-' 
der. 

"The Fourteenth Cavalry, which ar-
rived in San Francisco less than two 
weeks ago, is already divided between 
Forts Clark and Mclntosh in Texas. 

"The Third Infantry, which arrived 
from the Philippines ten days ago , i s 
now in San Francisco awaiting dis­
tribution in the same locality. 

"Major General Leónard Wood an-
nounced today that still another regi-
ment now in the Philippines wíll be 
brought horneas quickly as possible. 
Tt was státed at the. War Department 
that before June 15 every cavalry reg-
iment in the United States will be on 
duty on the Rio. Grande. 

"It is comidently anticípated that 
within the next few days the Eleventh 
infantry, now stationed at Fort Rus-
sell, Wyo., wíll bev on its way, to San. 
Antonio. Cars for the . transporta-" 
tion of these troops have already ar­are efforts to mystify the mmds of 

the éxploited against the most vicious Irived at the fort. 
phases of the system of capitalism. ¡ To Investígate Sfaootmg. 
Reform is a superstition. I t can nev-1 "In explaining the preparations at 
er be otherwise; it ís the element of i Fort Russell, the War Department an-
revolution in our laws and_ our legis- nounced that it proposed to be _ready 
latures that has allowed the race to 
evolve from savagery to a state of 
assumed civilization. , To make civ­
ilizaron real and complete, revolu­
tion must be our battle cry, and it 
must be so unanimous_ that the cap­
itaíistic cry of reform Ís forever end-
ed. ("The -New Time.") 

• - » . 
PATRIOTS, ABOVE ALL. 

Even large sectíons of the Socíalist 
parties of varíous nations are. antí-
militarístíc—yet patriotíc. Their atti-
tude is a negation of ínternationalism. 
The type is represented in England 
by Quelch and Blatchford, who prate 
of the menace *pf Germán armament 
to the English wage sláve; by Bebel 
in Gefmanyy gjfáures in France, and 
other nóted Socialists in continental 
countríes, who declare that anti-pa-
triotísm is vile, repugnant and reac­
tionary. Here in the United States 
are many members in the Socialist 
movement who rail against war, while 
payíng homage to the "Stars and 
Stripes," carryíng the national flag in 
all labor parades, and agitating un-
ceasíngly against Japanese and other 
"foreign" ímmigration. (W. C. 
Smith, ín "Revolt.") 

. — , + . , — ( 
Emma Goldman announces a social 

and dance at Burbank Hall, 544 S-
Main St-, Saturday evenihg, May 11. 
The proceeds wíll go to the San Diego 
Free Speech fight, Sunday afternoon 
and evening she wíll give her two 
closing lectures at Mammoth, Hall, 
517 S. Broadway, the subjeets being 
"Sex, the great element of creative 
life" and "Socialism caught in the po­
litical trap." 

> • » • • • 

"A revolutioníst should "never lose 
time figuríng on majoritíes, because 
majorities have never accomplished 
anythíng and never will." (Víncent 
St. John.) 

Will the United States 
Intervene in MexicoP 

~ " " gen<j f0¿ copies of ' ' . ^ í 

"RegeneracionV 
Special Pamphlet 

on the 

Mexican Revolution 
It* Progrew, Causes, 

Purpose and ProbabU 
RetulU 

Sixteen Pages. Price 5 cenU 

for any emergeney. Today_ it 
structed Colonel Steever, stationed at 
San Antonio, to investígate immedi-. 
ately the shooting of Prívate John 
Baker on guard duty on the Rio 
Grande, near El Paso. The bullet 
Ame from the México side of that 
river. If this report is not "satisfac-
tory to the United States Secretary 
Wiíson will make immediate présen-
tation to the government of México. 

"rIn addítion to being an injury to 
an American soldier, the shooting of 
Baker violates íñstructions to bpth 
factíons in México that no . shots 
should be fired across the border of 
the United States/* 

The "Los Angeles Express" of May 
7, in its Washington despatch called 
special atention to the activity being 
dísplayed in the coliéction of freight 
cars for the transportaron of troops 
to the Texas border. On the same 
date the "Los Angeles Evening Her­
ald" said: ^-"That all army posts of 
the United States are ordered to hold 
their men in readíness to move to the 
Mexican border at a momentos notice 
is admitted at the war department to­
day, following the receip't of a report 
from Gol. Steever, commanding the 
forces at El Paso, relatíve to the 
shooting of Prívate Baker of. the 
Twenty-second infantry." Under 
date of May 8 the samé paper's Wash­
ington correspondent reporled, rela­
tíve to this: "I t is the purpose of the 
war department to probé this matter 
to the bottom and to demand and en-
force ful! reparation. Not even when, 
20,000 troops were massed at San An­
tonio during the Madero revolution, 
was Únele Sam more thoroughly oré-; 
pared than now to take drastic action 
ín México. Should orders be issued 
it would require less than forty-eight 
hours to assemble a forcé on the fron-
tíer against which.the combíned in-
surgent and federal arms of México 
would be helpless.. Withih twelve 
hours the American lines could be so 
far advanced that vast addttional ter-
ritory would be added to the zone of 
the United States." 

Shrouded in Secrecy. 
Against the foregoing should be set 

the Washington despatch to the "Los 
Angeles Tribune" óf May 7, according 
to which "Maj. Leonard < Wood 
this afternoon mmímized the Ímport­
ance of military preparations for pro-
tection of American interests on the 
border. Gen. Wobd said there was no 
intention to cross the border." I t is 
to be noted also that Secretary Knox 
declared recently that the United 
States government had no idea of in-
tervening. Two days previous the 
"Tribune" remarked that "it is bé-
lieved the war department is endeav-
oríng to enshroud its movements with 
strictest secrecy/' and reported that 
railroad officíals had not been in-
formed of the departure from San 

Frnnclsco of troops bound for Ytima, 
AriK, They pnssed through Los An­
geles, May 7, cach man cquípped with 
300 rounds of ammunition, 

All over the United States recruít-
íng is being puslicd cncrgctically, In 
the "N. Y. Cali" we find a sample 
despatch, dated Mílwaukec, Apríl 29, 
which statcs that the recruiting office 
there has received orders to make an 
active canvass; and that, accordíng to 
the recruiting officer, "ít is the pur­
pose of the government to increase 
the standing army from 87,000 men to 
300,000, and that a large forcé of mi-
litia will be ordered to the Mexican 
border within thirty days." 

Madero has done some extraordín-
ary things, and certainly one of them 
appears tp have been the recent ap-
pointment of Señor Manuel Calero as 
ambassador to the United States—an 
appointment that has given notori-
ouslyt great offeñse. The gentleman 
was interviewed- a few days ago in 
Chicago and asserted that the revolu­
tion in México was confined to the 
one State of Chihuahua, although he 
admitted that "in Morelos and some 
other sections Indian brigands are 
causing trouble." He then remarked 
that "the only way the government 
can deal with these unfortunate peo-
pie is to extermínate them. The In-
dians of Morelos (Zapata and his fol-
lowers) cannot be made to under­
stand." ••" ' ' ' 

Víctor L. Ochoa, who started a rev-
lution in Chihuahua in 1893, is leav-
ing Paterson, N. J., to join the -re-
bellion against Madero. Being shown 
a report of the Calero interview, he 
said: "Calero talks of the Indíans óf 
México selling their-lands and-then 
starting a ^ revolution to get them 
back. The Indíans were robbed of 
their lands by men like Calero, who 
is the biggest slave owner in .Yuca-
tan." Any ojie who has read accounts 
of the henequén plantations there 
knows that is putting the thing as 
strongly as ít can be put. 

Demands~His Resignatíon. 
Nothing could have exceeded the 

severity of censorship exercised over 
the press by Madero's government, 
ánd the fact that "Gil Blas," the oldest 
paper in""' México City" and certainly 
one of the most influeñtial in the 
country, dares to cali editorially for 
his resignatioh shows h o w w e a k he 
has become. I t demands that he and^ 
Pino Suarez get out immedíately, and' 
"save the nation from a tremendous 
catastrophe." Furthermore it calis at­
tention to the acknowledged fact that 
Gen. Huerta has been unable to ad-
vañee against Orozco because he has 
been compelled to disarm and im-
pr i son in Torreón no less than 3000 
•of his.own men, and it adds that any 
victory he may gain over Orozco 
would be an actual misfortune for the 
country, since it would give a further 
and. enormous ímpetus to guerrilla 
warfare. 

' Madero's family has been reported 
as ready to fly at a moment's notice, 
and his rule has been described as 
now vrrtually confined t o . México 
City. There, according- to the "Los 
Angeles Daily Times," it seems to be 
weak ehough, for-that paper reports 
acts t of rbbbery committed against 
foreigners- as extradrdiriarily" on the 
íncrease, its correspondent furnishing 
some highly suggestiva instances. 
Still more suggestive, howeyer, of-a 
"debacle" is his explanatioñ of the 
recklessness wíth which the national 
treasury is being looted by political 
&chemers, concessions of all kinds 
being granted with prodigal profu­
sión. His article ends: "Such con­
cessions will be worth millíons when 
the country quiets down and men whó 
own them can put them on the mar-
ket, with the lands. Whether Madero 
or the rebels win Ín the present na­
tional crisis, the-next in power in the 
Mexican- government "will find at 
empty money chest, rnilliohs of dol: 

lars in damage claims and immensely 
valuable concessions and franchises 
fríttered. away." 

Iñ an exclusive despatch, .dated 
México City, May 8, the "Los Ange­
les Daily Times" again accehtuates 
this phase of the situatíon, in the fol­
lowing emphatic w*>rds: "Aside'from 
thé. Presídent's. dogged determination 
to remain i n t h e capital so long as .he 
is safe, he ís surrounded by a horde 
of hungry politicians and they want 
all the time they can get to garner 
the fruits of the Madero, victory over 
the Díaz regime. The political graft-
ers have been doíng everything in 
their power, from persuasión and ca-
joling to open threkts, to bolster, up 
the Madero courage. In the mean-
time they are going-aheád with their 
schenies of looting the national treas­
ury, grabbing everything in sight 
whích is not nailed or 'which is not 
top hot to carry. _ ., ^ , 

"Graft ín more forms than was éver 
invented by T a m m a n y , o r ^thé St. 
Lóuis, or the Harrísburgh (Pa.) gangs 
of "get rich* quick" merchants, is rife 
right under th,e nose of the President 
and the whole system of government 
machínery is honey-combed by graft. 
Tribute is Ievied Tight and left and 
government franchises and land 
grants are gobbled up ¡n all direc-
tions." ,--•• 

Anjr one who has even a bowirig 
acquaintance with the history_ of revo­
lutionary periods will recogníze Ín the 
foregoing all the signs of an adminis-
tration in the fast process of decay, 
and the "Times" itself takes occasion 
to remark: "Right now the rebels 
are in control of more than four 
times as much territory a s ' Madero 
-had when the United States1 recog­
nized him as a belligerent I t is evi-
dent to all that Madero is looking for 
a soft spot to land in when he must 
finally quit the capital. A stéamer to 
Europe, or some island in the Carib-
bean Sea, will likely be sending news 
of Madero's presence within .a fort-
night." 

No Political Contest. 
• In reatity the whole country is Ín 

the hands of rebels, and the "Times" 
correspondent evidently was thinking 
only of the distriets controlled by 
Orozco and Zapata. What, for exam­
pié, of Sinaloa, whose capital, Culia-
can, has been taken and sacked: and 
what of the entire South, where Oroz­
co and Gómez have líttle or no in-
fluence? The ¡mminence of avprob-
ably decisive conflict between the fed 
eral forces and those under Orozco 
should not blind us to the central 
fact of this revolution—the predomi­

nan ce oí guerrilla ' banda, «cattered 
throughoiit the country an4 devoted 
maínly to the expropríation of the 
large cfitatcs, Accounts of the end-
lesfl conflíets in which these guer­
rillas are' engaged ncarly always con-
taín the statement that from such-
and-such a hacienda they "moved on 
to 8tich-and«such a one. No one 
knows how many courthouses have 
been burned by these guerrillas, with 
the express purpose of destroyíng the 
deeds on whích rests the land tno-
nopolíst's alleged right to-exploit the 
peón; no one knows how many jail 
deliveríes they have made, but the 
number of both is certainly very 
large. If this upheaval were confined 
to the contest between- Orozco and 
Madero our crit ics would be right ín 
stylíng it a political war, but that 
contest is only an íncídent, although 
for the time being a bíg one, ín the 
nation-wide economic revolution. The 
ímportance of the coming battle be­
tween Orozco and the federal forces 
lies in the fact that the former's trí-
umph wíll be the prelude to the cap­
ture of México City, either by him­
self or by Zapata or by the two com­
bíned. I t is needless to say that Méx­
ico City is one of the world's ímport-
ant capítats and fínancíal centers, and 
its seizure may well lead to develop-
ments that none of us can possibly 
foresee. 

• Readers will understand how just 
has been "Regeneración'»" opposition 
to Madero and the thing that has 
called itself his government. They 
will get from the foregoing another 
insight into the real sources from 
whích the revolution has^sprung, and 
will comprehend the logic of o u r j n -
sistence that it must go on until the 
stolen herítage of the peopie-has been 
restored.to them, the concessions and 
special prívilegee granted by unspeak-
ably corrupt politicians being thrown 
into the furnace and buried wíth the 
pas t . 

Crosses the Border. 
At last Vázquez Gómez has ven^ 

tured into México, having crossed the 
line and. entered Juárez, May 4 / He 
forthwith issued a proclamation de-
claring himself Provisional President 
of México, and his representative, Dr. 
Policarpo Rueda, has been in Wash­
ington asking the United States gov­
ernment for recognition. 

Under date of Apríl 20 the "Chris-
tian Science Monitor," of Boston, de­
voted a page to an interview with 
Braulio Hernández, described as the 
confidential agent of Orozco. I t is 
afrightful indietment of Madero and 
his family, for whích, as we have 
pointed out so often, the President 
provided offices with lavish hand. But 
that is now oíd history, just as Ma­
dero himself is today practically a 
back number. The point that interests 
us is that Señor Hernández insísts 
most strongly that the plan of San 
Luis Potosí was wílfully violated by 
Madero and that there will be no 
•peace until it is carried out." In his 
own words: "One of thecondi t ions 
of ' the plan of San Luis Potosí was 
that the revolutionary party, if it se-
cured control of the government, was 
to divide up many of the great ha­
ciendas of México among the peón 
clásses." As is now well kn own, Ma­
dero's government failéd to do that, 
and the peons accordingly have been 
doíng it for themselves. That is ín-
finitely better, and the.v truly "philo-
sophical mind doubtless should r e 
gard Madero as having próved him-_ 
self, through his'very perfidies, a pub­
lic benefactor.- "Regeríeracion's" bas-
íc position is that there is nothing in 
getting the government to do things 
for thé people, who should do them 
for themselves. That ¡s the point, 
andi the highly important point, on 
which we differ from the State So­
cialists of the Debs-Berger type. ^ 

It is said ¿hat Orozco refuses tó 
recogniz& Gpmez as Provisional Pres­
ident, but pn this. point the reports 
are so contradictory that it ig at pres­
ent impossible'to reach the t ru th . W e 
judge that Orozco is entirely master 
of the situatibñ, and we were always 
certain that Gómez' political ambi-. 
tions would make trouble, as polit­
ical ambítions always do. It . is claimed 
also that Zapata and Orozco are at 
outs and that Zapata., has . declared 
publícíy that he intends to be the first 
to take" México City. Apparently he 
has Cuernavaca at his merey, and be­
tween. that town and the capital there 
is nothing to stoj> him. The "Times" 
correspondent writes that Zapata has 
a "well equipped army of more than 
4000 "men," and that the federal de-
fense of México City consists of 300 
cavalry, 300 artillery and 500 infantry 
of the- regulars; 2500 mounted and 
foot"pólice and about 1000 volunteers. 

T o Attack Torreón. 
;- Orozco is movíng on Torreón and 
is reported* as having ordered -an ad-
vance, May 8, of two columns, each 
containíng 1000 men, to attack Berme-
jillo and Mapimi, in the immediate 
nejghborhood of Torreón. Back of 
this forcé is said to be ' a reár center 
compoged of 4000 men, and behind 
them another large body of reserves. 
There seems to be a general con­
sensúa of opinión that Torreón will 
be taken, which will leave the road 
to México City entirely clear. ._ 

These notes began with interven­
tion and cióse them on thát note, for 
we believe intervention to be today 
the one important subject. The "Los 
Angeles Daily Times" contained the 
following editorial, dated. May 9: 

"The West has not been alone in 
urging the necessity for the protec-
tion of American Uves and invest-
ments in México. Among others we 
note that the Cleveland Plain Dealer, 
the New York Tribune, the Chicago 
Record-He raid, the Detroit Free 
Press, the Pittsbiirgh Post. the Buf-
falo Enquírcr, the New York World* 
the St, Louis Globe Democrat and the 
Washington Post all Tegárd interven­
tion as necessary, and many of them 
gravely question the wisdom of "in-
definitely postponing the inevitable." 
Even the Christian Science Monitor, 
always to be regarded as-pacific above 
all else, says:# 

" 'Plainly the Mexican government 
must at once exhibtt its ability to pro­
tect the persona and property of the 
American republic "or the United 
States government will be driven to 
the necéssity of taking steps on its 
own account to bring about thTs end, 
Ther í is hardly a doubt that Ameri­
can intervention would be hailed with 

satísfactíon, not only by American* 
and other foreigners ín México, but 
by maíiy law-abídíflg American* « , 
well.' The Wc*t weleomes this ap-
preciatíon of an acute situatíon," 

MAKE ¿CHEMERS FIGHT, 
Should intervention be attempted 

and our fcllow countrymen ín Mew-
co be cruelly massacred ín reprísaU 
should our troops cross the border 
and the nation enter upon a períod of 
wanton waste of treasure and'life ín 
response to the clamor of selfíshnesf 
and greed, then let the intervention 
shouters be made to do the fightíng. 
Put the blatant schemers who are 4e> 
mandíng intervention in thé forefront 
of the battle line. Let them be placed 
in the very van of the army of in­
vasión. Give them to understand that 
thev must bear the brunt of the at-
tack, lead each advance and guard the -
rear in every re t réa t 

Devoíd o í patriotism, moved by the 
hope of swellíng their ríches and fat-
teníng their fortunes through the con-
quest of México, they would not hesí-
tate to plunge this country íno a cost-
Iy and bloody war to the end that 
their cruelly selfish avarice míght be 
stuffed to repletíon. Seated ín safe-
ty far from the zone of danger, seeing 
a dollar of future profít in every drop" 
of American blood dríppíng from sol-
diers' wounds, they would fíll the aír 
with chatterthg cries of frenzíed satis-
factíon that would be a hídeous.par-
ody on patriotism. The moans of the 
dying, the groans of the wounded, the 
lamentations of women and cfaíldrea 
mourning the loss of their protectora 
would be to them as a choral chant of 
musíc sounding delights ín the cham-
bers of their mercenary souls. 

All of them, all of them together, 
are not.-worth the life of a single 
American soldier. All of the ríches 
upon which they have. set theír hun-
"ger are not worth the tears of an or-
phaned child, a bereft mother's unut-
terable sorrow or the hopeless gríef 
of a wife condemned to wídowhood ín 
poverty. If the greedy schemers who 
are demandíng immediate interven­
tion knew' tha t in the event of war 
they would be made to do the fight-1" 
ing, they would be dumb as hitching 
posts. Not even a vacuum pump 
thenceforth could extract from them 
a syllable suggestíng that the repub­
lic commit-the crime of précípitating 
a war of conquest that would be a 
wár of dishonor. ("Los Angeles 
Tribune," May 8.) 

— • » • • • 

Let All Protest 
The trial of Ricardo Flores Magon 

and Enrique Flores Magon, -Librado 
Rivera and - Anselmo L. Figueroa» 
members ,of the Junta of the Mexi­
can Liberal Party, charged with vio-
lation of the ñeutrality laws, is set for 
June 4. That allews about four weeks 
for active work. I t is possible, of 
course, that the date may be post-
poned once more, but it will' not do 
to reckon on that. 

All are urged to sígn the following 
coupon, to get their friends to sign 
it, and to send Ít for signature wher-
ever there may be a chance of getting 
results. When signed the coupons 
should be cut out-and sent to the 
President at Washington. 

This is hot the mere waste of labor 
of preparing petitíons for officíals to 
pigeonh'ole.. I t ís a methpd of agíta­
tioñ and áhould be accompanied by 
and, made the basís «f agitation. -The 
coupon .presents, in the briefest form, 
a statement of faets which the public 
should know; faets .that are closely 
related to the "high" politics played 
so industnously in this country bv 
Wall Street. • J • 

The signing and collectingof these 
coupons may be made also an effec-
'tive médium for the education of the 
public regarding the contemplated 
enme of intervention. 

Hitherto the Junta has made prac­
tically no effort to defend itself; be­
ing absorbed iñ its • general agitation 
work. Events, however, have now de-
yeloped that make a stubborn fight 
ímperative, since we have to briñg 
certain faets . before the - public 
thrpugh the -médium pf the court; 
faets that will throw much líght on 
the influences that have been at work 
behind the scenes. 

- Such appeals as we have made in 
the past have been almost entirely for 
the general propaganda, but we must 
now collect money for legal work 
that is indispensable. AH correspon-
dence and money should be sent- to 
Manuel G. Garza, 914 Boston St¡; Los 
Angeles, Cal., U. S. A. 

The coupon follows: . 
P R O T E S T COUPON. 

I protest against the prosecution of 
the Mexican- Revolutionists Ricardo 
and Enrique Magon, Librado Rivera 
and Anselmo Iv. Figueroa, because 
revblutions in Cuba, Nicaragua, Hon-: 
duras, Guatemala, Haití, San Domingo 
and other Central and South Ameri­
can countríes have been fomented in 
this country with the consent and 
knowledge of the authorities. Fran­
cisco I. Madero violated the ñeutral­
ity laws and even stole a cannon from 
the pubUc street bf El Paso, but the 
ñeutrality laws were never invoked 
against him. Madero's' troops have 
been allowed to traverso American 
territory for the purpose ofdefeating 
thos,e who are struggling for Land 
and Liberty. 

Signature 

Date . . . . . 

FOR FREE SPEECH, 
San Diego, Calif., 

May 1, 1912. 
Editor, "REGENERACIÓN:" 

Among the contributions toward 
the free speech fighf ¡n San Diego we 
are pleased to acknowledge the fol­
lowing: 
From Emma Goldman meeting 

in Kansas City $18.00 
From Emma Goldman meeting 

in Dcnver, Coló., 12.70 
From Emma Goldman meeting 

in Salt Lake City 9.30 

Total .- .- . . . . . .$40.00 
CALIFORNIA FREE SPEECH 

LEAGUE, 
Kaiptr Bauer,. Treasurer. 

. By Stanley M. Gue, 
Secretary. 

http://themselv.es
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